
PIX - I
Ainda está dando o que falar

a fake news de que o Governo Fe-
deral estaria 'taxando' a modalida-
de de transação financeira. Nesta
terça-feira (14), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) fez um
importante posicionamento sobre
mentiras espalhadas pelas redes
sociais e a oposição de algumas pes-
soas sobre normas de monitora-
mento de operações financeiras.

PIX - II
Em entrevista para a coluna

Painel, da Folha de São Paulo, a
deputada estadual lembrou que o
monitoramento de operações finan-
ceiras (de qualquer modalidade)
também serve para o combate a cri-
mes: "Quantos de nós já recebemos
um telefone ou SMS de um golpista
pedindo um Pix? Se há rastreio, tem
a possibilidade de identificar esse cri-
minoso. Então, quem está incomo-
dado é contra a identificação de so-
negadores e estelionatários", disse.

PIX - III
É importante lembrar que o ex-

ministro e deputado federal Osmar
Terra (MDB-RS) publicou em seu
perfil no 'X' (antigo Twitter) um ví-
deo de deepfake (feito com Inteligên-
cia Artificial) em que o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, apare-
cia "anunciando" novas taxações no
País, dizendo coisas que jamais dis-
se. O episódio demonstra o risco do
uso deste tipo de tecnologia para a
disseminação de notícias falsas, o que
é um risco para a Democracia.

ODAIR MELO - I
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) anunciou, segunda-feira (13),
que o vereador Odair Melo (União
Brasil) será o novo secretário muni-
cipal de Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes. Com a nomeação,
Odair precisará se licenciar do Le-
gislativo. Quem assumirá a vaga
como suplente será o ex-vereador
Zezinho Pereira (União Brasil).

ODAIR MELO - II
Nos bastidores, já era dado como

certo que o responsável pela Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes se-
ria o ex-policial militar e vereador do
PL, Renan Paes. No entanto, como este
velho e já experiente Capiau costuma
alertar, as "nuvens" da política fre-
quentemente mudam de direção,
trazendo surpresas e reviravoltas.

ODAIR MELO - III
A escolha de Odair para inte-

grar o Poder Executivo como se-
cretário de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes não agra-
dou os eleitores do Distrito de Tupi.
Dos 2.082 votos conquistados por
Odair em 6 de outubro, 717 vieram
de Tupi e 201 do Bartira.

Prefeitura retira 450 toneladas
de resíduos de ecopontos
"Agora estamos dando a destinação correta a esse material para poder organizar
os ecopontos e cumprir a legislação", observou prefeito Helinho Zanatta

A Administração Helinho Za-
natta começou a limpeza dos sete
ecopontos de Piracicaba, solucionan-
do o acúmulo causado pela ausên-
cia de contrato na gestão anterior.
Desde segunda (13), os serviços

avançam nos ecopontos do Jardim
Oriente e Monte Rey, com cerca de
450 toneladas já removidas. A ação,
que inclui um termo de compromis-
so para continuidade até nova lici-
tação, gera economia de R$ 9 mi-

lhões. Os ecopontos seguem essen-
ciais para descarte correto de resí-
duos, contribuindo para a limpeza
da cidade e combatendo o descarte
irregular, que pode ser denunciado
pelo SIP-156. "Há muito tempo não

se faz a retirada. São toneladas e
toneladas acumuladas. Agora esta-
mos dando a destinação correta a
esse material para poder organizar
os ecopontos e cumprir a legislação",
observou Helinho Zanatta. A6

Ecoponto do Jardim Oriente foi um dos primeiros a receber a limpeza

Divulgação

ARRASTÃO CONTRA DENGUE
As equipes do Plano Municipal de Combate ao Aedes

(PMCA) retiraram 5,3 toneladas de inservíveis em ação do
Arrastão da Dengue que passou pelos bairros Monte

Rey I, II e III, Balbo e Artemis, no sábado (11). Na mes-
ma data, aconteceu o mutirão das 8h às 12h, no bairro
Vila Sônia I, onde foram visitados 2.164 imóveis. A8

Divulgação

ESTREIA NO PAULISTÃO
Sob o comando do técni-

co Moisés Egert, o XV de Piraci-
caba inicia hoje (15), contra o
Oeste, na Arena Barueri, a sua
caminhada no Campeonato

Paulista da Série A2. Confira os
detalhes da tabela do Nho
Quim no texto assinado por
Luiz Tarantini, especial para A
Tribuna Piracicabana. A12

Divulgação/XV de Piracicaba

Educação e Sebrae
renovam parceria
'Primeiros Passos'

Edição: 12 páginas

ODAIR MELO - IV
Moradores locais destacam

que foi realizado um esforço signi-
ficativo para que o distrito final-
mente tivesse um representante no
Legislativo, algo que não ocorria há
muito tempo. Agora, com a saída
de Odair da Câmara, o cargo será
ocupado por seu suplente, que, se-
gundo os eleitores, não possui o
mesmo compromisso com a re-
gião. Uma situação que, sem dú-
vida, merece reflexão por parte
dos políticos.

CORRIDA - I
O Instituto Paraná Pesquisas

divulgou, segunda-feira (13), que
o presidente Lula (PT) e o ex-presi-
dente Bolsonaro (PL) aparecem tec-
nicamente empatados em um even-
tual primeiro turno da disputa pre-
sidencial de 2026. A pesquisa foi
realizada entre os dias 7 e 10 de
janeiro, com amostra de 2.018 elei-
tores e apresenta margem de erro
de 2,2 pontos percentuais, indican-
do um cenário acirrado para a pró-
xima eleição presidencial. Vale des-
tacar que Bolsonaro está, neste
momento, inelegível.

CORRIDA - II
No primeiro cenário estimula-

do da pesquisa, o presidente Lula
(PT) aparece com 34% das intenções
de voto, enquanto o ex-presidente
Bolsonaro (PL) registra 33,9%, con-
figurando um empate técnico. A
pesquisa também aponta as inten-
ções de voto para outros possíveis
candidatos, como Ciro Gomes
(PDT), com 11,3%; Pablo Marçal
(PRTB), com 6,1%; Ronaldo Caiado
(União), com 4,7%; e Helder Barba-
lho (MDB), com 1,2%. Votos bran-
cos e nulos representam 5,6%, en-
quanto 3,3% dos entrevistados afir-
maram que não sabem ou preferi-
ram não opinar, destacando um
cenário competitivo e dividido para
as eleições presidenciais de 2026.

MDB
Mesmo durante as férias, o pre-

sidente do MDB Piracicaba, André
Augusti, continua ativo nas articu-
lações políticas. Em suas redes soci-
ais, ele compartilhou um registro de
seu encontro com o presidente do
MDB do Guarujá, Toninho Rodri-
gues. Na pauta, foram discutidos te-
mas relacionados às eleições de 2026.
Enquanto isso, em Piracicaba, o
MDB segue promovendo seu pro-
grama de novas filiações, fortalecen-
do a base partidária e preparando-se
para os desafios políticos futuros.

Com o intuito de promover
desenvolvimento do potencial
empreendedor dos estudantes
do 1o ao 5o ano do Ensino Fun-
damental, envolvendo crianças
entre 6 a 10 anos, a Secretaria
Municipal de Educação renovou
a parceria com o Sebrae para a
continuidade do JEPP (Progra-
ma Jovens Empreendedores
Primeiros Passos). A parceria
com a Secretaria Municipal de
Educação iniciou em 2023, com
a adesão de 17 escolas. Já em
2024 teve um aumento expres-
sivo com a participação de 37
escolas, atingindo 9.397 alunos. A5
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Os nordestinos na
opinião de muitos são
pessoas sem cultura,
talento, carisma e re-
pletos de egoísmo,
chantagismo e arro-
gância. Mas por que
tanta discriminação?
Assim como os negros
e os gordos tais pessoas vindas
do nordeste brasileiro, em diver-
sas ocasiões nenhum respeito rece-
bem como se não fizessem parte da
massa humana do planeta.

Quando partem de suas terras
rumo ao "sul" brasileiro, imaginam
eles os nordestinos, que irão encon-
trar um mar-de-rosas a verdadeira
solução para mudarem suas vidas
e é exatamente aí que tomam um
reverte da vida, com exceção de al-
guns, diversos deles aqui nada con-
seguem, não progridem e acabam
por voltando a suas terras. Mas por
que voltam? O que acontece? Quem
os despreza, não acreditando em
seus potenciais e qualidades?

Nós aqui no centro-sul do
Brasil, temos os nordestinos como
pessoas sem qualidade alguma.
Isso é um verdadeiro engano de
nossa parte, já que possuem uma
força braçal diferenciada, deter-
minação e garra incomparáveis,
potencialidades grandiosas que
faltam nos "sulistas" em inúme-
ros casos. Eles, os nordestinos, ja-
mais recusam trabalho ou se en-
vergonham do que fazem, eles lu-
tam brava e dignamente pela con-
quista de dinheiro, para assim
sustentarem suas famílias e hon-
rarem seus nomes brilhando ain-
da mais as cores verde-amarela.

É admirável ver a coragem
desses homens e mulheres, seus
rostos soam, porém resplandecem
de brio frente à batalha da sobre-
vivência, não temem o novo, de-
safios são prioridades em tais vi-
das, partem pra cima dos obstá-
culos e dificuldades prontos a re-
solvê-los. Muitos aqui os detestam,
odeiam as maneiras que esses se
portam ou trajam-se. Quanta fal-
ta de amor ao próximo! Tamanha
ignorância! Os nordestinos se
analisarmos são os maiores impul-
sionadores do país, pois a covar-
dia e o medo passam longe de suas
vidas, dando lugar à vontade
avassaladora de darem resulta-
dos, serem úteis em algo, desejos
os quais não existem em certos
"mauricinhos" ou "patricinhas"
existentes aqui pelas redondezas.

Essas pessoas transportam

Eles, osEles, osEles, osEles, osEles, os
nordestinos,nordestinos,nordestinos,nordestinos,nordestinos,
jamais recusamjamais recusamjamais recusamjamais recusamjamais recusam
trabalho ou setrabalho ou setrabalho ou setrabalho ou setrabalho ou se
envergonham doenvergonham doenvergonham doenvergonham doenvergonham do
que fazemque fazemque fazemque fazemque fazem

As qualidades
dos nordestinos

realmente qualidades
exemplares, já que di-
ficilmente enxergamos
algum deles choramin-
gando pelos cantos,
por ter tomado uma
pancada inevitável da
vida, as mesmas levan-
tam seus semblantes e
partem para a nova
pancada, dispostas a
não saírem derrotadas

na eventual tentativa. Quantas
qualidades existentes nessas pes-
soas, não é mesmo?

Os valentes nordestinos hon-
ram nosso país, engrandecem
nossa pátria com garra e força,
fortalecem cada canto brasileiro,
pois possuem dentro de seus inte-
riores um lema "nascemos e hon-
raremos essa vida, com muito tra-
balho, sem medo e temor, honran-
do nossas casas e nossos eus".
Essas são as verdadeiras faces
desses cidadãos e jamais aquelas
que deduzimos à longa distância,
tirando conclusões errôneas e os
odiando sem a menor explicação.

Certamente o restante do Bra-
sil não considera hoje os nordesti-
nos como um povo de qualidade,
pelo fato das atitudes monstruo-
sas dos temidos e inesquecíveis Vir-
gulino Ferreira o lampião e sua es-
posa Maria Bonita, que no passa-
do mancharam de sangue a ima-
gem do nordeste brasileiro com
seus inúmeros e aterrorizantes as-
sassinatos, deixando hoje toda essa
gente na verdade inocente, isenta
de respeito e apreço por parte das
outras quatro regiões do país.

O passado e a história do nor-
deste devem ficar apenas nos ar-
quivos, livros e vídeos. Devemos
entender que os nordestinos tam-
bém são seres humanos e princi-
palmente brasileiros, além do
mais, possuem grandiosas qua-
lidades para nos oferecer e aju-
dar. Vamos enxergá-los como os
"pneus" do Brasil, que nos trans-
portarão ao topo, transformando-
nos perante a economia mundial
em um país de primeira linha.

Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com. E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com.br

Uh, é de morte!
O mercadoO mercadoO mercadoO mercadoO mercado
chegou aos péschegou aos péschegou aos péschegou aos péschegou aos pés
da sepulturada sepulturada sepulturada sepulturada sepultura
sem nenhumasem nenhumasem nenhumasem nenhumasem nenhuma
miser icórdiamiser icórdiamiser icórdiamiser icórdiamiser icórdia
ou reverênciaou reverênciaou reverênciaou reverênciaou reverência

No frontão do Ce-
mitério da Saudade foi
escrita a sentença se-
guinte: Omnes Similes
Sumus. Ou seja, aqui
somos todos iguais!
Vai prefeito e vem pre-
feito e são 3.500 sepul-
turas em 90 quadras,
com o imponente jazi-
go do primeiro presi-
dente civil da repúbli-
ca Prudente de Moraes, do pin-
tor Almeida Júnior e cidadãos
como o Nhô Lica, o padre Gal-
vão, a criança milagrosa, Dr. Al-
fredo Cardoso, o amigo do livro
Pradão, a escravizada Gertrudes,
cada um com sua história - sem
enumerar os contemporâneos que
já se foram, uh, que medo!

Em São Paulo, entretanto, o
mercado chegou aos pés da se-
pultura sem nenhuma misericór-
dia ou reverência. Alguns cemi-
térios paulistanos já têm donos,
concedidos por Ricardo Nunes,
cujo tema veio à baila nos deba-
tes eleitorais do ano passado. Se
não viu, talvez ainda estejam cir-
culando na net do Zuckerberg e

Camilo Irineu Quartarollo

do Musk.  Antes o cara
ferrado preferia morrer
e deixar um seguro ou
poupança para a famí-
lia. Agora terá de conti-
nuar tropeçando na
vida, pois além de mor-
rer no cartão de crédito
o "cadáver adiado" de
Fernando Pessoa tem de
morrer com uma taxa
pela sepultura do morto

consumado, seu parente.
Quando o aposentado Luiz

Antônio Muniz de Souza e Castro
foi visitar seus entes memoráveis
no cemitério da Consolação... e,
com o perdão do trocadilho, qual o
consolo? Destruíram o sepulcro de
seus familiares, sob a alegação de
abandono! Esses cemitérios sob
Concessão têm uma taxa de ma-
nutenção anual, se não pagar às
concessionárias essas empresas to-
mam o jazigo para reuso e os re-
vendem por bom preço.

Segundo os vereadores paulis-
tanos, tem de se pagar para mor-
rer a um custo que varia entre mil
e quinhentos a doze mil reais. Mais
de quinhentas famílias já perderam

o direito sobre uso de suas sepul-
turas nos cemitérios paulistanos do
Araçá, Vila Mariana e Quarta Pa-
rada, segundo o UOL e, segundo
este mesmo veículo, quase dezoito
mil famílias estão nessa condição -
diria que em um purgatório em
vida, pois o inferno seria ninguém
lutar contra isso.  De repente a fa-
mília descobre que os restos mor-
tais daqueles que lhes foram tão
queridos em vida, os ossos do avô,
do pai ou da mãe, aguardam amon-
toados na recepção dentro de um
saco preto, e que o parente vivo se
vire como puder. E os jazigos? São
revendidos por um valor em torno
de R$ 150.000,00 e virou um mer-
cado lucrativo nessas concessões pú-
blicas da terra da garoa. A fiscaliza-
ção é precária, e quem pode com as

big?! Melhor seria trabalhar com
os autônomos, como zeladores e
jardineiros de cemitério.

Aqui ainda não, mas lá em
São Paulo, desde março de 2023,
vinte e dois cemitérios são geri-
dos por quatro concessionárias,
quais sejam a Cortel SP, Velar
SP, Consolare e Grupo Maya. A
partir daí as novas administra-
doras públicas definem o que é
ou não abandono, convocam os
responsáveis a regularizar a si-
tuação indicada. Quem não res-
ponder a esse chamado ou se não
tiver bufunfa para arcar com os
custos da reforma da sepultu-
ra, babau. Seus mortos são des-
pejados na portaria. Ora, como
em muitas Concessões pelo país
e Estado, reclamar com essas
empresas é quase impossível.

Que Deus nos livre dessas
Concessões públicas infernais!

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Asma grave de difícil controle
A boa notícia éA boa notícia éA boa notícia éA boa notícia éA boa notícia é
que osque osque osque osque os
imunobiológicosimunobiológicosimunobiológicosimunobiológicosimunobiológicos
têm se tornadotêm se tornadotêm se tornadotêm se tornadotêm se tornado
um dos grandesum dos grandesum dos grandesum dos grandesum dos grandes
aliados noaliados noaliados noaliados noaliados no
tratamento detratamento detratamento detratamento detratamento de
pacientes compacientes compacientes compacientes compacientes com
asma graveasma graveasma graveasma graveasma grave

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A asma é uma do-
ença crônica muito co-
mum em crianças e
adultos, causada pela
inflamação das vias aé-
reas. Considerada um
problema de saúde
mundial, ela é uma das
principais causas de in-
ternações e de absenteísmo na es-
cola e no trabalho.

De acordo com a SBPT (Socie-
dade Brasileira de Pneumologia e
Tisiologia), a doença acomete cer-
ca de 300 milhões de pessoas em
todo o mundo. Só no Brasil, são
aproximadamente 20 milhões de
pacientes asmáticos. E, em decor-
rência da doença, três a seis pesso-
as morrem por dia no país.

A boa notícia é que os imuno-
biológicos têm se tornado um dos
grandes aliados no tratamento de
pacientes com asma grave. A se-
guir, vamos explicar sobre esse re-
médio de última geração, que tem
se mostrado bastante eficaz.

Para fazer o diagnóstico da
asma, primeiramente o médico
avalia os sintomas do paciente.
Geralmente, os principais são:

• Falta de ar;
• Dificuldade para respirar;
• Tosse;
• Chiado no peito;
• Sensação de aperto no peito;
• Cansaço;
• Dificuldade para fazer as ta-

refas cotidianas.
É importante lembrar que os

sintomas costumam apresentar pi-

ora no período noturno
e pela manhã, ao acor-
dar. Exames de sangue
serão também necessári-
os como: hemograma,
Eosinófilos , IGE total e
IGE- Rast …… o Rx de
Tórax PÁ e Perfil deve ser
feito para avaliar diag-
nósticos diferenciais.

Diante da análise
do quadro do paciente,

o médico solicitará uma Espirome-
tria. Também chamado de prova
de função pulmonar ou exame do
sopro, esse teste mede a quantida-
de de ar que o paciente consegue
inspirar e expelir durante a respi-
ração bem como a velocidade des-
ses fluxos respiratórios.

Com esse exame, o médico
terá certeza se o paciente tem
asma ou não, podendo prescre-
ver os remédios adequados.

Como funciona o tratamento
com imunobiológicos?

Em primeiro lugar, é impor-
tante entender que a asma pode se
manifestar de maneiras muito di-
ferentes em cada paciente. Inclusi-
ve, é possível apresentar variações
de manifestações de sintomas, for-
ma que ocorre e interfere na vida
do paciente ao longo de sua vida.

Por isso, os tipos e as doses dos
medicamentos podem ser diferentes.
No caso dos imunobiológicos, são
indicados para pacientes com asma
grave, como uma forma de comple-
mento ao tratamento tradicional.

Lembrando que asma grave é
aquela em que, mesmo seguindo o tra-
tamento indicado, não há o devido
controle da doença. Ele continua com

sintomas, crises e hospitalizações, e,
além disso, convive com falta de ar,
chiado no peito e tosse seca, chegando
a abandonar suas atividades físi-
cas e até mesmo o trabalho.

A asma grave também requer
medicamentos oral e inalatório, com
altas doses de corticoide, cujo uso con-
tínuo pode causar diversos efeitos ne-
gativos, como inchaço, infecções, dia-
betes, entre outros problemas. Nes-
ses casos, a nova terapia com
uso de imunobiológicos vem se
mostrando muito eficaz, melho-
rando significativamente a vida dos
pacientes. Aplicados geralmente por
via subcutânea ou endovenosa, es-
ses remédios têm apresentado
bons níveis de aceitação por parte
de pacientes que não apresentam
boas respostas à terapia padrão.

O objetivo dos imunobiológicos
é reduzir a inflamação dos brônqui-
os e, com isso, controlar as crises de
asma e os números de internação.
Com o medicamento, o paciente
também pode diminuir as doses de
corticoide oral, o que resulta em
melhora na qualidade de vida.

Mas é importante ressaltar

que nem todo asmático grave está
habilitado a se tratar com os imu-
nobiológicos. É preciso ter um per-
fil clínico e laboratorial compatível
e a quantidade de crises apresen-
tadas pelo paciente deve ser consi-
derada para realizar tal indicação.

Por fim, vale destacar que o uso
de imunobiológicos para tratamento
de asma é classificado como de Alta
Complexidade. Por isso, é fundamen-
tal consultar um especialista para
que seja feito o diagnóstico correto
do quadro clínico do paciente.

No Brasil, temos atualmente
aprovados os seguintes medica-
mentos imunobiológicos para o tra-
tamento do paciente com asma:

Omalizumabe: Trata-se de
um anticorpo anti-IgE. Está in-
dicado para pacientes com asma
grave alérgica;

Mepolizumabe e benralizuma-
be: Trata-se de anticorpos anti-
IL5. Estão indicados para pacien-
tes com asma grave eosinofílica;

Dupilumabe: Trata-se de anti-
corpo anti-IL4 e anti-IL13. Está indi-
cado para pacientes com asma grave
com inflamação tipo 2 caracterizada
por eosinófilos elevados no sangue
e/ou FeNO (fração exalada de óxido
nítrico) aumentada nas vias aéreas.

Com uma avaliação precisa da
asma grave e das particularidades
de cada quadro, o profissional po-
derá indicar o melhor tratamento
e o uso adequado de imunobiológi-
cos se necessário… nos casos de
Asma Grave de Difícil Controle.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co pneumologista

Nada sobre Nós sem Nós: a construção
da sociedade inclusiva

A união deA união deA união deA união deA união de
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as decisõesas decisõesas decisõesas decisõesas decisões
políticaspolíticaspolíticaspolíticaspolíticas

André Naves

A construção de
uma sociedade estru-
turalmente inclusiva
exige a eliminação ou a
equalização de barrei-
ras que historicamen-
te marginalizam dife-
rentes grupos popula-
cionais. Esse processo
não se limita às pesso-
as com deficiência, mas
abrange todos os seg-
mentos sociais que, por razões cul-
turais, econômicas ou estruturais,
encontram-se em situação de sub-
jugação nas relações de poder.

São esses grupos minorizados
que enfrentam barreiras à sua ple-
na inclusão social, desde obstáculos
físicos e institucionais até barreiras
mais sutis e insidiosas, como as ati-
tudinais. Estas, em particular, ma-
nifestam-se em preconceitos, discri-
minações e no capacitismo, que per-
petuam a exclusão e dificultam a
participação igualitária desses indi-
víduos na sociedade. Nesse senti-
do, superar tais barreiras é uma
condição indispensável para a cons-
trução de um ambiente verdadeira-
mente justo e democrático.

As barreiras estruturais, sejam
elas físicas, comunicacionais, insti-
tucionais ou culturais, precisam ser
enfrentadas de forma abrangente.
Para isso, as políticas públicas de-
sempenham um papel essencial,
uma vez que são os instrumentos
por meio dos quais a sociedade pode
promover transformações concre-

tas em suas bases es-
truturais. No entanto,
essas políticas são, em
grande medida, mol-
dadas pelas práticas
e demandas dos in-
divíduos e coletivida-
des em seu cotidiano.

É nesse ponto que
o associativismo se tor-
na uma ferramenta
fundamental.  A
união de indivíduos
que compartilham

experiências de exclusão ou que
são solidários à luta por igual-
dade pode potencializar a influ-
ência sobre as decisões políticas.
Associações e movimentos sociais
são espaços de articulação e resis-
tência, nos quais vozes plurais se for-
talecem para exigir mudanças efeti-
vas. Essa dinâmica de participação
não apenas fortalece a democracia,
mas também assegura que as políti-
cas públicas reflitam as reais neces-
sidades e demandas da população.

Entre todas as barreiras en-
frentadas, a atitudinal é a mais di-
fícil de se superar, pois está enrai-
zada em preconceitos culturais e
sociais profundos. Ela se manifes-
ta em atitudes discriminatórias,
estigmas e na falta de empatia para
com aqueles que são percebidos
como "diferentes". A superação
dessa barreira requer um esforço
coletivo e educativo que promova a
conscientização e o respeito à di-
versidade. Educação Inclusiva,
campanhas de sensibilização e o
incentivo à convivência são cami-

nhos eficazes para desconstruir
preconceitos. Além disso, a valori-
zação das contribuições únicas de
cada indivíduo para a sociedade
deve ser central no discurso inclu-
sivo, garantindo que a diversidade
seja percebida como uma riqueza e
não como um obstáculo.

É por isso que o slogan "Nada
sobre Nós sem Nós" sintetiza a es-
sência de uma sociedade inclusiva.
Ele reforça a necessidade de que as
pessoas diretamente afetadas por
barreiras sociais estejam no centro
das discussões e das tomadas de
decisão que impactam suas vidas.
No entanto, esse princípio não deve
ser interpretado como uma exclu-
são de outros grupos solidários à
causa. Pelo contrário, a constru-
ção de uma sociedade inclusiva é
uma responsabilidade coletiva, que
demanda a participação de todos
os setores sociais. Quando indiví-
duos de diferentes grupos mino-

rizados unem-se em prol de ob-
jetivos comuns, criam-se condi-
ções para uma transformação
estrutural mais ampla e signifi-
cativa. A participação plural confe-
re legitimidade às ações inclusivas e
promove a solidariedade entre dife-
rentes segmentos da população.

A construção de uma socieda-
de estruturalmente inclusiva é um
desafio que exige a superação de bar-
reiras de diferentes naturezas, com
especial atenção àquelas atitudinais.
Essa transformação só será possível
por meio de políticas públicas efica-
zes, moldadas por movimentos soci-
ais fortes e participativos, bem como
pela adesão de indivíduos de todos
os segmentos sociais.

Ao adotar o princípio de "Nada
sobre Nós sem Nós" como guia, a
sociedade pode assegurar que as
vozes de todos sejam ouvidas e res-
peitadas. Somente assim é possível
construir um futuro em que a igual-
dade, a justiça e a inclusão sejam os
alicerces de uma convivência ver-
dadeiramente humana e solidária.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social, mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP. Cientista po-
lítico pela Hillsdale Colle-
ge e doutor em Economia
pela Princeton University.
Comendador cultural, es-
critor e professor (Insta-
gram: @andrenaves.def)
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Método de seleci-
onamento de plantas
tolerantes à seca de
baixo custo, usa dro-
ne e câmera como me-
todologia.  Processa-
das em softwares li-
vres, imagens realiza-
das a partir de veícu-
lo aéreo não tripula-
do permitem avaliar
parâmetros de estres-
se hídrico em experimentos de
milho e ajudam a selecionar cul-
tivares mais adaptados à falta
de água. Este método que usa
softwares livres e um drone com
uma câmera de baixo custo per-
mitiu selecionar plantas de mi-
lho tolerantes à seca. A ferra-
menta contribui para a seleção
de plantas que suportem melhor

o estresse hídrico, um
dos impactos das mu-
danças climáticas na
agricultura. Os resul-
tados dos experimen-
tos foram publicados
em um artigo na re-
vista Plant Phenome
Journal. Os autores
são vinculados ao
Centro de Pesquisa
em Genômica Aplica-

da às Mudanças climáticas, um
Centro de Pesquisa em Engenha-
ria (CPE) constituído com apoio
da FAPESP e pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) na Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).

Jose F.Höfling, biólogo e
PhD em Imunologia

Drone e câmera de baixo custo
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Ésio Antonio Pezzato

Abraço Feliz

Gosto de contemplar essa beleza tanta
Que tem Piracicaba em todos os quadrantes.

Em frêmito a alma grita, em súbito se encanta,
E d'alma sinto arder o fogo dos amantes.

Diante beleza assim o pensamento canta
Sublimes madrigais em amores constantes.

A névoa que nos cobre é a arco irisada manta
Onde a paixão do amor excede em mil instantes!

Por isso, quando ponho os pés neste caminho,
Uma alvorada plena arde em luz na minh'alma

E sinto que jamais serei aqui sozinho.

Sei que terei ao lado, em todos os meus planos,
A alegria do amor, da ternura e da calma,

E o abraço feliz dos Piracicabanos!

Paiva Netto

Em 21 de janeiro,
celebra-se o Dia Mundi-
al da Religião. Em artigo
publicado na Folha de
São Paulo, na década de
1980, arguido por um
leitor se não sectarizaria
minha palavra o fato de,
em meus escritos, dar
muito valor à Religião,
expandi o que anteriormente havia
registrado no primeiro volume de O
Brasil e o Apocalipse (1984), que já
esgotou várias edições.

Não vejo Religião como rin-
gues de luta livre, nos quais as
muitas crenças se violentam no ata-
que ou na defesa de princípios, ou
de Deus, que é Amor, portanto
Caridade, e que por isso não
pode aprovar manifestações de
ódio em Seu Santo Nome nem pre-
cisa da defesa raivosa de quem quer
que seja. Alziro Zarur (1914-1979)
dizia: "O maior criminoso do
mundo é aquele que prega o ódio
em nome de Deus".

Compreendo Religião como fra-
ternidade, solidariedade, entendi-
mento, compaixão, generosidade,
respeito à vida humana, ilumina-
ção do espírito que todos somos.
Tudo isso no sentido mais elevado.
Creio na Religião como algo di-
nâmico, vivo, pragmático, al-
truisticamente realizador, que
abre caminhos de luz nas almas
e que, por essa razão, deve estar
na vanguarda ética. Não a vejo
como coisa abúlica, nefelibata, afas-
tada do cotidiano de luta pela so-
brevivência que sufoca as massas.

Não a entenderia se não atu-
asse também, de modo sensato, na
transformação das realidades tris-
tes que ainda atormentam os po-
vos. Estes, cada vez mais, andam
necessitados de Deus, que é o antí-
doto para os males espirituais,
morais e, por consequência, os
sociais, incluídos o imobilismo,
o sectarismo e a intolerância,
degeneradores que obscurecem
o Espírito das multidões. (...) E de
maneira alguma devem-se excluir
os ateus de qualquer providência
que venha beneficiar o mundo.

(...) Não podemos esquecer que
a nossa vida começa no outro mun-
do. Quem não tiver certeza disso
deve dar início à sua própria inves-
tigação, contanto que isenta de idei-
as preconcebidas, para não ser apa-
nhado, ou apanhada, de surpresa
por revelações extraordinárias, que
suplantam as mais avançadas con-

Religião: Solidariedade
sem fronteiras
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cepções da Ciência ou da
Filosofia convencionais.
Alguns seguidores da
Ciência foram, ou ainda
são, mais dogmáticos
que o mais radical dos
religiosos. E tudo o que
é radical provoca o re-
crudescimento do radi-
calismo oposto.

Apesar desse fato
infeliz, é imprescindível
que seja desvendada a

realidade espiritual. O respeitado
inventor norte-americano Thomas
Edison (1847-1931), detentor de

1.093 patentes, sendo talvez a
mais famosa delas a da lâmpada
elétrica, pressentia tal necessida-
de ao expor na revista American
Magazine, edição de julho-dezem-
bro de 1920:

"Se nossa personalidade so-
brevive à morte, então, é rigoro-
samente lógico e científico presu-
mir que ela mantém a memória,
o intelecto e outras faculdades e
conhecimentos que adquirimos
na Terra. Portanto, se a persona-
lidade existe depois do que cha-
mamos de morte, é razoável con-
cluir que os que deixam esta Ter-
ra gostariam de se comunicar
com os que deixaram aqui. Con-
sequentemente, o que se deve fa-
zer é fornecer os melhores meios
concebíveis para facilitar a aber-
tura da comunicação conosco e
depois ver o que acontece. (...) De
minha parte, estou inclinado a
acreditar que nossa personalida-
de futura será capaz de influen-
ciar a matéria. Se este meu racio-
cínio estiver correto, poderemos,
então, desenvolver um instru-
mento muito delicado, que possa
ser afetado, mexido, ou manipu-
lado por nossa personalidade quan-
do ela sobreviver em outra vida, da
mesma maneira que um instrumen-
to, quando está disponível, deve
registrar alguma coisa".

Há décadas bradamos: os
mortos não morrem! E, Religião
não rima com intolerância!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor

Nepotismo no Brasil e a confusão entre
a "res publica" com a legitimidade do voto
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Marcelo Aith

A imprensa trouxe
a notícia que os prefeitos
de Moraújo (CE), Ruan
Lima (PSD), e de Praia
Grande (SP), Alberto
Mourão (MDB), nome-
aram familiares para se-
cretarias em janeiro, ar-
gumentando que eles
têm qualificações e con-
fiança. Em que pese moralmente ques-
tionável, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), analisando situações se-
melhantes, afastou a configuração
do nepotismo, por entender que a
nomeação de parentes para cargos
de natureza política não afronta o
princípio da impessoalidade.

Para entender melhor a
questão, há que se enfrentar o
enunciado da Súmula Vinculan-
te nº 13 do STF, em especial o
princípio da impessoalidade, e
suas exceções à regra da veda-
ção da nomeação de parentes
para ocupar cargos de confian-
ça na administração pública.

O que vem a ser uma súmula
vinculante? A súmula vinculante é
um instrumento jurídico introdu-
zido no ordenamento brasileiro pela
Emenda Constitucional nº 45 de
2004, no âmbito da chamada re-
forma do Judiciário. Este mecanis-
mo tem como finalidade proporci-
onar uniformidade e previsibilida-
de às decisões judiciais no Brasil,
ao obrigar que as instâncias inferi-
ores e a administração pública si-
gam determinados entendimen-
tos consolidados pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

A característica principal
das súmulas vinculantes con-
siste no fato que as decisões do
STF, uma vez consolidadas em
súmula vinculante, são de ob-
servância obrigatória para to-
dos os órgãos do Judiciário e a
administração pública direta e
indireta. Ou seja, havendo uma
conformação do enunciado de
uma súmula vinculante com os
fatos postos em juízo ou para a
administração pública, a obedi-
ência é imperiosa, não cabendo,

em tese, interpreta-
ções diversas.

Em relação ao ne-
potismo na adminis-
tração pública, o Su-
premo Tribunal Fede-
ral estabeleceu regras.
De acordo com o
enunciado da súmu-
la,  a nomeação de
cônjuge, companheiro
ou parente, até o ter-

ceiro grau, da autoridade nome-
ante ou de servidores em cargo
de direção, chefia ou assesso-
ramento para funções em co-
missão ou gratificadas, viola a
Constituição Federal.

Em uma interpretação restrita
do enunciado, depreende-se que a
nomeação de parentes estaria ads-
trita aos cargos de direção, chefia
ou assessoramento para funções em
comissão ou gratificadas, que são,
como regra, cargos de natureza me-
ramente administrativa. Daí surgi-
ram os questionamentos sobre a
aplicação ou não da Súmula Vincu-
lante nº 13/STF em relação as no-
meações para exercer cargos de na-
tureza política, como ministros, se-
cretários de estado e município.

Instado a se manifestar so-
bre o tema, o STF flexibilizou a
aplicação da Súmula Vinculante
nº 13, conforme se extrai do ex-
certo da Reclamação nº 31.732,
em que a Corte acolheu a nome-
ação da esposa de um prefeito
para o cargo de secretária muni-
cipal: "A nomeação de parente
para cargos de natureza eminen-
temente política [...] não se su-
bordina ao Enunciado Vinculan-
te 13", destacou o relator do
caso, ministro Marco Aurélio.

Dessa forma, para o STF, a
nomeação de parentes para car-
gos políticos, como ministros ou
secretários de estado ou municí-
pio, não se enquadra nas restri-
ções da Súmula Vinculante nº 13,
haja vista que o enunciado veda a
nomeação para os cargos de dire-
ção, chefia ou assessoramento
para funções em comissão ou gra-
tificadas, não se estendendo para
os cargos políticos. O fundamento

dessa interpretação está no artigo
84 da Constituição da República,
que permite ao chefe do Executivo
o direito de escolher livremente
seu time de confiança, incluindo
ministros e secretários, como é si-
metricamente aplicado aos âmbi-
tos estaduais e municipais.

Para entender a diferença in-
terpretativa do Supremo, é imperio-
so trazer para a realidade dos muni-
cípios brasileiros. Vamos supor, hi-
poteticamente, que um prefeito faça
a nomeação de um filho para exercer
o cargo de diretor de um setor em
uma secretaria municipal, que é de
livre nomeação - cargo de confiança;
neste caso haverá a incidência da
vedação prevista na Súmula Vincu-
lante nº 13/STF. Por outro lado, se o
prefeito nomeasse seu filho para exer-
cer o cargo de secretário municipal,
não incorreria na vedação prevista
na citada súmula, uma vez que o car-
go de secretário é considerado de na-
tureza política, que foram excetua-
dos pela Suprema Corte.

Em que pese a interpretação
do alcance da Súmula Vinculante
nº 13/STF esteja alicerçada em dis-
positivo constitucional (art. 84 da
CR), está divorciada do principal
vetor condutor da referida súmu-
la, que é o princípio da impessoali-
dade, que é um dos fundamentos
essenciais que regem a administra-
ção pública no Brasil e está previs-
to no artigo 37 da Constituição Fe-
deral de 1988. Este princípio é vin-
culado à ideia de que a adminis-
tração pública deve atuar sempre
no interesse coletivo, desvinculan-
do-se de favorecimentos individu-
ais ou pessoais. Assim, a essência
da impessoalidade reside em garan-
tir que as ações e decisões tomadas
pelos agentes públicos tenham

como norte a finalidade pública, e
não interesses particulares de in-
divíduos, grupos ou partidos.

Portanto, não há como sepa-
rar a aplicação do princípio da im-
pessoalidade, no que se refere ao
nepotismo, em relação aos cargos
administrativos e os de natureza
política. A incidência deve ocorrer
em todas as situações envolvendo
nomeação para cargos de confian-
ça, sejam eles de alto, médio ou
baixo escalão, uma vez que se espe-
ra (exige-se) que os agentes públi-
cos e políticos desempenhem suas
funções com profissionalismo, as-
segurando que políticas públicas
sejam implementadas de acordo
com critérios objetivos e universais,
alheios a influências pessoais ou
pressões externas, que são naturais
quando os parentes são nomeados.

O grande problema brasileiro,
no que se refere a administração
pública, consiste na confusão em
que alguns políticos fazem entre a
"res publica" e a legitimidade do
voto. Essas autoridades passam a
tratar o Estado ou município que
governam como uma empresa pri-
vada. O mandato confere um "mu-
nus publico" ao político, que é agir
em prol da coletividade e dentro
do que a Constituição e as leis au-
torizam, e não há um dispositivo
sequer no ordenamento brasileiro
que faculte ao gestor tratar a coisa
pública como própria, ou seja, o
prefeito não é dono da prefeitura,
o governador não é do Estado e o
Presidente não é dono do país. In-
felizmente, a nossa realidade cami-
nha em outro sentido.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca

Antonio
Baptista Gonçalves

A Meta, empresa
que controla o Face-
book, o Threads e o Ins-
tagram, modificou suas
Diretrizes de Comuni-
dade para os Estados
Unidos da América e
Reino Unido, no entan-
to, já temos reflexos em
outros locais, como o Brasil. EM
concomitância a empresa também
finalizou seu programa de diver-
sidade para contratação, treina-
mento e escolha de funcionários e
fornecedores. Qual a relevância de
tal ato? O predomínio de permis-
sibilidades discriminatórias em
virtude de gênero e orientação se-
xual que podem ensejar compor-
tamentos abusivos e criminosos.

A empresa promoveu a al-
teração dos conteúdos proibidos
e a flexibilizou o controle e mo-
nitoramento de suas redes. Em
suma: em nome da liberdade de
expressão a Meta retirou os fil-
tros de segurança e permite,
dentre outras possibilidades, o
discurso de ódio contra mulheres,
homossexuais, transsexuais, den-
tre outros, como veremos.

O CEO da empresa Meta Mark
Zuckerberg afirmou que o objetivo
é "eliminar várias restrições em tó-
picos como imigração e gênero".
Todavia, apesar da mudança ser
inicialmente adstrita aos Estados
Unidos da América e Reino Unido.

Inclusive o CEO acusou a
Europa e, indiretamente o Brasil
de promoverem censura e disse

Diretrizes da Meta!
Meta incentivaMeta incentivaMeta incentivaMeta incentivaMeta incentiva
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preconceito àspreconceito àspreconceito àspreconceito àspreconceito às
mulheresmulheresmulheresmulheresmulheres

explicitamente que "a
América Latina pos-
s u i  " c o r t e s  s e c r e -
tas"", sem apresentar
qualquer dado concre-
to sobre o tema.

As mudanças já re-
percutiram e o ministro
do Supremo Tribunal
Federal Alexandre de
Moraes, responsável pelo
julgamento da ação que

determinou o bloqueio do sinal do
X (antigo Twitter) no país, foi cate-
górico ao afirmar que o Brasil "é
terra que tem lei" e que e se houve-
rem abusos e desvios os mesmos
serão analisados pelo Judiciário.

Por aqui, aliás, o caminho
pode ter efeito diametralmente opos-
to ao pretendido pela Meta. Afinal,
a empresa, através de sua nova po-
lítica de Diretrizes permitirá "acu-
sações de anormalidade mental re-
lacionadas a gênero ou orientação
sexual, em especial, dentro de de-
bates políticos ou religiosos com o
tema no bojo do contexto".

Nas Diretrizes da comunida-
de se nota possibilidades claras
para discriminações, em especial,
de gênero e à diversidade sexual:
"Nós permitimos alegações de do-
ença mental ou anormalidade
quando baseadas em gênero ou
orientação sexual, dado o discur-
so político e religioso sobre trans-
generismo e homossexualidade".

De tal sorte que, com o fim
da checagem e a nova permissibi-
lidade, a Meta abre a possibilida-
de de que homossexuais e trans
sejam rotulados como "doentes
mentais". Claramente atitudes e

procedimentos discriminatórios.
Em 2023, o STF reconheceu que
ofensas contra LQBTQIAPN+
configuram injúria racial.

Com as mudanças, também
é permitido o uso de "linguagem
insultuosa no contexto de dis-
cussão de tópicos políticos ou
religiosos, como ao discutir di-
reitos transgêneros, imigração ou
homossexualidade". Logo, críticas,
discurso de ódio, homofobia, trans-
fobia, discriminação, disseminação
de preconceito e outras trans-
gressões serão "permitidas" ou me-
nos monitoradas pela empresa.
O que, claramente, representa
um profundo retrocesso.

Ademais, a empresa também
"permitirá conteúdo que defenda
limitações de gênero em empregos
militares, policiais e de ensino".

Na prática, algumas condu-
tas e discursos de ódio podem
ocorrer, afinal, dentro das no-
vas diretrizes da empresa, afir-
mar, por exemplo, que uma
mulher não é capacitada ou
qualificada para o cumprimen-
to de um serviço militar, ape-
nas e tão somente em decorrên-
cia de ser mulher, passa a ser
permitido. Um absurdo.

A mudança de postura faz
com que, tanto Facebook quan-
to Threads e  Instagram, se ali-
nhem com os posicionamentos
e diretrizes do X (antigo Twit-
ter), o que demonstra, inclusive
uma conformidade com a visão
política do atual presidente dos
Estados Unidos da América, na
qual as redes são mais "toleran-
tes" com conteúdo radicalizado.

Em um universo de mais de
3 bilhões de pessoas que acessam
as plataformas da empresa Meta,
essa mudança de comportamen-
to é um acinte à liberdade de ex-
pressão, com possibilidade con-
creta de disseminação de discur-
so do ódio e a promoção da into-

lerância, preconceitos e discrimi-
nações, todos elementos contrá-
rios aos preconizados pela Cons-
tituição Brasileira de 1988.

A questão que se coloca é:
será que a Meta terá força econô-
mica e política para enfrentar as
cortes europeias, brasileira, dentre
outras? No embate entre o dono
do X e a justiça brasileira, mesmo
após um período de enfrentamen-
to, houve o cumprimento das de-
terminações legais. E por quê? Sim-
ples: o lucro não pode parar. Nesse
momento a Meta comete retroces-
sos e abre, perigosamente, uma
porta para a prática de crimes pe-
los seus usuários. Até quando
conseguirá manter tal postura?

O desafio, agora, é man-
ter a transparência, justiça e
liberdade em nome da man-
tença da Democracia, nenhu-
ma empresa está acima dos
valores constitucionais e as leis
devem ser soberanas. O arca-
bouço normativo que protege a
diversidade sexual, as mulheres
e os direitos dos cidadãos bra-
sileiros, inclusive a proteção à
dignidade da pessoa humana
deve preponderar sobre qual-
quer interesse escuso de uma
política empresarial que objeti-
va algum tipo de preferência
ou vantagem diante do novo
governo norteamericano. Os di-
reitos fundamentais são inego-
ciáveis, não podem ser flexibi-
lizados ou relativizados para
f a v o r e c e r  q u e m  q u e r  q u e
seja, então, nesse embate, que
o Judiciário faça preponderar
a Constituição brasileira.

Antonio Baptista Gon-
çalves, advogado, Pós-
Doutor em Desafios en
la postmodernidad para
los Derechos Humanos y
los Derechos Funda-
mentales pela Universi-
dade de Santiago de
Compostela, Pós-Doutor
em Ciência da Religião
pela PUC/SP, Pós-Dou-
tor em Ciências Jurídi-
cas pela Universidade
de La Matanza. Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP
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Piracicaba sedia primeiro
Congresso, em março
Evento acontece em março e vai discutir A Clínica e a Escuta Psicanalítica
em Tempos de Siglas; promoção é da Vitalità Clínica e Capacite

Piracicaba será palco do 1º
Congresso de Saúde Mental, que
trará como pauta A Clínica e a
Escuta Psicanalítica em Tempos
de Siglas. O congresso acontece
no próximo dia 22 de março (sá-
bado), das 8h às 18h, no Espa-
ço Beira Rio, reunindo especia-
listas renomados para debater
questões fundamentais da saú-
de mental contemporânea.

Promovido pela Vitalità Clíni-
ca e Capacite - Evilyn Mattos, em
parceria com o Instituto Carlos
Roberto Mussato, o congresso tem
como objetivo ampliar a compre-
ensão e a empatia acerca de trans-
tornos mentais por meio da abor-
dagem de siglas amplamente dis-
cutidas, como TDAH (Transtorno
do Déficit de Atenção e Hiperativi-
dade), TOD (Transtorno do Oposi-
tor Desafiador), TEA (Transtorno
do Espectro Autista), TOC (Trans-
torno Obsessivo Compulsivo), TAG
(Transtorno de Nsiedade Genera-
lizada), DI (deficiência Intelectual)
e TPAC (Transtorno do Proces-
samento Auditivo Central).

"A pauta do congresso foi ela-
borada com base nas demandas
que observamos, de forma cada
vez mais crescente, no consul-
tório", explica Evilyn Mattos, idea-
lizadora e realizadora do evento.
Segundo ela, o congresso será di-
vidido em duas etapas com pa-
lestras de especialistas, debates e
momentos de reflexão sobre saúde
mental, diversidade e inclusão.

PROGRAMAÇÃO – A pales-
tra de abertura acontece às 8h30,
com psicopedagoga e doutoranda
em Educação pela Unesp, Jussara
Rosolen, que falará sobre o tema
Explorando e Diferenciando os
Transtornos e Algumas Síndromes.
Às 10h30, a advoigada, psica-
nalista e especialista em TEA,

Evilyn Mattos, neurosicóloga e  idealizadora do 1º. Congresso
de Saúde Mental

Divu lgação

Dayane Rodrigues Ribeiro, falará
sobre O Direito do Sujeito das
Siglas - A Importância deste Co-
nhecimento nas Terapias de
Apoio. Na terceira e última pa-
lestrea da manhã, que acontec-
de às 11h15, o tema A Psicanáli-
se no Manejo Clínico dos Trans-
tornos será abordado por Rachel
Regina de Oliveira Bertoncini, que
é psicóloga, pedagoga e especialista
em neuropsicologia e psicanálise.

"A segunda etapa do congres-
so acontece no período da tarde,
quandoi serão discutidos temas
relacionados à diversidade, subje-
tividade e à escuta psicanalítica na
contemporaneidade", explica Evi-
lyn. Bárbara Dalcanale Menêses,
psicóloga, sexóloga e consultora
sobre diversidade sexual e saúde
mental fará, às 14h, palestra sobre
o tema Identidades e Conjugalida-
des - O Psicanalista Compreenden-
do a Diversidade. Filósofo e psica-
nalista, especialista em psicotera-
pia breve integrada e mestre em
Educação, o psicólogo Francisco
Batista Neto falará, às 15h30, so-
bre O Campo Simbólico e Re-
presentacional das Identidades de
Gênero na Escuta Analítica.

"A programação do con-
gresso prevê a realização de um
talk ao vivo com os especialis-
tas, que começará às 17h15. Será
uma oportunidade dos partici-
pantes conversarem e tirarem
dúvidas com os palestrantes que
se apresentarãoi no período da
tarde", destaca Evilyn.

SOBRE O CONGRESSO
O 1º Congresso de Saúde

Mental em PIracicaba é uma
iniciativa que busca oferecer um
espaço de aprendizado, reflexão
e troca de experiências para profis-
sionais da área, estudantes e inte-
ressados em temas de saúde

mental. A proposta é ampliar o de-
bate sobre os desafios do manejo
clínico e promover maior compre-
ensão e empatia em relação às
questões contemporâneas de
saúde mental e diversidade.

Mais informações sobre o
1º. Congresso de Saúde Mental
em PIracicaba e inscrições pelo
Whatsapp: (19) 98942-3780.

SERVIÇO - 1º. Congresso de
Saúde Mental em Piracicaba, dia 22
de março de 2025, das 8h às 18h, no
Espaço Beira Rio (rua do Vergueiro,
78, Centro, Piracicaba/SP). Realiza-
ção: Vitalità Clínica e Capacite - Evi-
lyn Mattos e Instituto Carlos Rober-
to Mussato. Informações e inscrições:
(19) 98942-3789  Instagram: @es-
pacovitalita e @evi_mattos.

O prefeito Helinho Zanatta e Odair Melo, nomeado secretário
de Segurança Pública, Trânsito e Transportes
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Odair Melo é anunciado
como secretário

O prefeito Helinho Zanatta
anunciou na segunda-feira, 13,
Odair Melo como secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes de Piracicaba. A escolha le-
vou em conta a experiência de Melo
como servidor público há 17 anos:
nove na Guarda Civil e oito como
diretor da Defesa Civil do municí-
pio. Odair Melo é formado em En-
genharia Ambiental.

"Nosso secretariado é for-
mado por pessoas técnicas. O
Odair Melo já compõe o quadro
de servidores há quase duas
décadas e foi por oito anos como
diretor da Defesa Civil, órgão
que dialoga com todas as secre-
tarias. Essa interlocução vai
promover uma maior integração
para que as ações se desenvolvam
rapidamente", avalia Helinho.

Odair Melo foi eleito verea-
dor nas eleições de 2024 e vai se
licenciar da função para assu-
mir a secretaria. "Meu objetivo
é contribuir com o município
neste momento. Tenho experi-
ência técnica e pretendo promo-
ver a integração entre a Guar-
da Civil e todas as forças de segu-
rança para tornar nossa cidade
ainda mais segura", observa.

Wagner Rogério de Almeida
Marchi, ex-chefe da Delegacia
de Investigações Gerais (DIG)
de Limeira e ex-secretário de
Segurança Pública de Limeira, foi
nomeado secretário-executivo
de Segurança Pública. Já Reinaldo
Pousa, ex-secretário de Transpor-
tes Internos de Piracicaba, as-
sumiu a secretaria-executiva de
Trânsito e Transportes.

Divulgação
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Roda de samba com convidado e
cultura afro no Varejão Alvorada

Neste sábado (18), Piracica-
ba será palco de uma grande ce-
lebração para quem ama sam-
ba. O Afro Black Pira Samba re-
úne o melhor do gênero musi-
cal e da black music com a ener-
gia de uma boa roda de samba.
O evento é gratuito e acontece
no Varejão Alvorada, a partir das
15h (é proibido levar cooler).

Quem comanda a apresen-
tação é um grupo afiado, for-
mado por Leandro Alex Rodri-
gues (percussão e cantor prin-
cipal), Marcus Vinícius (pandei-
ro), Everson Oliveira (rebolo),
Marcelinho (repique de mão),
Thadeu Campos (cavaco e can-
tor), André "Pé" (banjo), Weber
Souza (violão) e Carlos Alexan-
dre "Bilico" Carvalho (percus-
são e cantor). A produção mu-
sical é de Juninho, do Grupo
Encontro de Batuqueiros.

O Afro Black Pira Samba
contará com a participação de
um convidado mais que especi-
al. Será o cantor Fabiano Sorri-
so, um dos grandes nomes do
samba brasileiro. Ele já traba-
lhou com nomes como Arlindo
Cruz, Belo e Leci Brandão.

Além da roda de samba, o pú-
blico encontrará exposições de afro-

Um dos convidados no Projeto Afro Black Pira Samba é Fabiano-Sorriso

empreendedores locais, apresenta-
ções de DJs e praça de alimenta-
ção. Um combo caprichado que visa
valorizar a cultura afro-brasileira
e a importância histórica do sam-
ba e da música preta brasileira na
cena musical de Piracicaba.

O projeto é uma iniciativa
do coletivo Afro Black contem-
plada pelo edital nº 42/2023, de

apoio a Artistas Iniciantes/Pro-
dução e Realização de Projeto Cul-
tural, do Programa de Ação Cultu-
ral (ProAC), da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo.

"É essencial fomentar o movi-
mento do samba por meio de edi-
tais de grande relevância, valori-
zando a cultura afro-brasileira e
contribuindo para a memória e o
legado dos pretos", diz Leandro
Alex Rodrigues, figura central da
iniciativa. Uma segunda data
para o Afro Black Pira Samba será
anunciada em breve nos canais
oficiais do coletivo Afro Black.

O ano está no início, momento
perfeito para celebrar esse ritmo tão
cheio de significado. Samba é his-
tória e resistência da cultura afro-
brasileira. É uma festa de comuni-
dade para comunidade, com mui-
ta alegria para recarregar as ener-
gias. O Afro Black Pira Samba
está na área em 2025 para for-
talecer o samba no interior!

Leandro Alex Rodrigues - o
sambista de 43 anos de idade é
o proponente do projeto. Atua há
mais de uma década em rodas de
samba como vocalista e percussio-
nista. Tem passagens pelos gru-
pos Samba e Prosa de Piracica-
ba, Samba do Brinquedo, Sam-
ba do Meu Povo e Xô Segunda.

C O L E T I V O  A F R O
BLACK - surgido em 2015, o
Afro Black é composto por
Leandro Alex Rodrigues, Ayres
Santos, Camila Rodrigues, Da-
nielle Galdino e Sabrina Seme-
do. Sua missão principal está na
promoção de debates sobre a
cultura africana, afro-brasilei-
ra e hip hop. O foco são ações
para o fortalecimento do empre-
endedorismo, educação, moda,
linguagem e tecnologia. Entre
os projetos realizados estão o
Black House, Afro Black Day,
Afro Black Afrofuturista e Des-
bravando Talentos na Perifa.
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Gestão de desastres por
mudanças climáticas será
tema de simpósio

Entre os dias 22 a 25 de abril,
a Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar) realiza o evento
integrado I Simpósio de Ciênci-
as Ambientais (SiCAm) e VIII
Jornada de Gestão e Análise
Ambiental (JoGAAm), que terá
como tema central a Gestão de de-
sastres e sistemas complexos no
contexto de mudanças climáticas.

O evento integrado é organi-
zado por docentes e discentes do
Programa de Pós-Graduação em
Ciências Ambientais (PPGCAm) e
do curso de bacharelado em Ges-
tão e Análise Ambiental da UFS-
Car. O objetivo é integrar a comu-
nidade acadêmica das áreas de Ci-
ências Ambientais e Gestão e Aná-

lise Ambiental aos gestores de de-
sastres e profissionais de outras
áreas que desenvolvam tecnologi-
as para a superação de desafios
práticos relacionados ao tema.

A programação, que inclui ati-
vidades como palestras, mesas-re-
dondas, oficinas online e presen-
ciais, pode ser conferida no Ins-
tagram (@viiijornadagaameisi-
cam). O evento também está rece-
bendo, até o dia 5 de fevereiro, tra-
balhos em 15 eixos temáticos, no
formato de resumo expandido.
Mais detalhes estão no site https:/
/sicamjogaam2025.faiufscar.com.
Dúvidas podem ser esclarecidas
p e l o  e - m a i l
sicam_jogaam.sec@ufscar.br.
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Mais de 150 profissionais
participaram de capacitação
sobre a hanseníase
Palestra ocorreu na Fumep; até 31/01, as 75 unidades básicas de Saúde
realizarão a busca ativa de novos casos e orientações relacionadas à doença

O curso de capacitação aconteceu no Anfiteatro da Fumep

O curso de capacitação minis-
trado pela médica Elisa Nunes Se-
camilli, abordando o papel da equi-
pe multiprofissional na busca ati-
va e diagnóstico precoce da hanse-
níase na APS (Atenção Primária à
Saúde), realizado na tarde de se-
gunda-feira (13), na Fundação
Municipal de Ensino (Fumep), reu-
niu 158 profissionais da área da
saúde da rede municipal, entre
médicos, enfermeiros, técnicos de
enfermagem, fisioterapeutas, tera-
peuta ocupacional, agente comuni-
tário de saúde e residentes. O even-
to integra a Campanha Anual de
Combate à Hanseníase (Janeiro
Roxo), promovida pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde e do Pro-
grama de Hanseníase de Piraci-
caba, vinculado ao Centro de
Doenças Infectocontagiosas.

Na programação da campa-
nha, as 75 unidades básicas de
Saúde realizarão a busca ati-
va de novos casos e orientações
relacionadas à doença para a
comunidade até 31/01, sendo o
Dia Mundial lembrado no últi-
mo domingo do mês, 26/01.

A médica palestrante Elisa
Secamilli disse que a sua pales-
tra abordou sobre as caracterís-
ticas da doença, forma de contá-
gio, manifestações clínicas e trata-
mento. "A capacitação de toda a
equipe de saúde é fundamental,
pois reconhecer a doença no seu
estágio inicial garante a cura
sem sequelas e interrompe a ca-
deia de transmissão. Quanto mai-
or o número de pessoas capazes de
reconhecer a doença, maior a chan-
ce de diagnosticá-la", destacou.

A enfermeira Elisabete Espos-
to, da Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF), do Jardim Oriente, res-
saltou ser importante participar da
capacitação. "A hanseníase, às ve-
zes, passa desapercebida e a capa-
citação nos lembra da importância
de fazermos exame para detec-
ção precoce, porque ela tem trata-
mento e cura e no início não deixa
nenhuma sequela", observou.

A DOENÇA - A hansenía-
se é uma infecção causada pelo
Mycobacterium leprae ou baci-
lo de Hansen e afeta principal-
mente pele (presença de lesões)
e nervos periféricos (com alte-

ração de sensibilidade ou espes-
samento neural com alteração
de sensibilidade). A transmissão
ocorre através das vias aéreas su-
periores, por contato com gotí-
culas de saliva ou secreção nasal e
se dá por meio do convívio próxi-
mo e prolongado com uma pessoa
doente que não esteja em tratamen-
to (iniciado o tratamento, não é
mais transmitida). A vacinação
com BCG (de acordo com calen-
dário vacinal), vacinação de
contatos, diagnóstico e trata-
mento precoce são as principais
formas de prevenção para no-
vas infecções pela Hanseníase.

Os sinais de suspeição da
hanseníase são manchas esbran-
quiçadas, avermelhadas ou amar-
ronzadas, em qualquer parte do
corpo, com perda ou alteração de
sensibilidade tátil, térmica e dolo-
rosa; áreas com diminuição dos pe-
los e do suor; fisgadas ao longo dos
nervos dos braços e das pernas; di-
minuição da sensibilidade e da for-
ça muscular da face, mãos e pés,
devido à inflamação de nervos. Na
hanseníase, quanto mais preco-
ce o diagnóstico e tratamen-
to, maior será a possibilidade de
cura e regeneração neural, evi-
tando as sequelas da doença.

Divulgação
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Inédito no Thermas, o evento combina esporte, diversão e natureza

1ª Corrida do Thermas
acontece em fevereiro

Imagine correr ao ar livre, em
um percurso cercado por palmei-
ras, passando entre as piscinas e
atrações de um parque aquático? É
o que a 1ª Corrida do Thermas de
São Pedro vai proporcionar aos
participantes: o cenário perfeito
para sair da rotina no esporte que
caiu no gosto dos brasileiros!

A prova, realizada pela Veloz
Sports, acontecerá dia 2 de feverei-
ro, com percurso de 5 quilômetros
que atravessa as paisagens exube-
rantes do parque, proporcionando
uma experiência única aos partici-
pantes. A largada será às 8 horas
no pórtico de entrada do parque.

Com trajeto desenhado
para desafiar e encantar os cor-
redores, a corrida integra a pro-
gramação Thermas de São Pe-

dro, que busca proporcionar ati-
vidades que vão além das atrações
aquáticas. O evento é voltado para
atletas amadores, profissionais
e famílias que desejam curtir
momentos inesquecíveis.

Depois de cruzar a linha de
chegada, o parque estará libe-
rado para os participantes, que
poderão curtir o resto do dia
nas mais de 20 atrações!

As inscrições podem ser re-
alizadas somente pelo https://
www.thermas.com.br/ até o dia
20 de janeiro e custam R$
159,90. Atletas acima de 60 anos
têm 50% de desconto na inscri-
ção. O valor inclui camiseta e
ingresso para o parque, e todos
os atletas que realizarem a pro-
va ganharão medalha.
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Conheça 5 dicas de como
aproveitar o verão sem
prejudicar sua visão

Sol, piscina e praia são uma
combinação ideal quando chega o
verão. Mas, para aproveitar a cur-
tição, é necessário tomar algumas
precauções, já que é neste período
do ano que costumam aumentar
os casos de problemas oculares,
como fotoceratite, alergias, conjun-
tivite e, em alguns casos, catarata.

"A exposição excessiva à radi-
ação ultravioleta (UV), somada à
má higiene ao entrar em piscinas e
praias, com as bactérias que exis-
tem nesses locais, favorece a proli-
feração de condições oftalmológi-
cas, que, quando não tratadas
adequadamente, podem levar a
complicações oculares", explica
Fernando Ramalho, especialis-
ta em cirurgia refrativa no Of-
talmos - Hospital de Olhos, da Vi-
sion One, em Santa Catarina.

A seguir,  Fernando Ra-
malho explica qual é a rela-
ção entre essas condições e os
cuidados necessários:

Fotoceratite: é uma queima-
dura na superfície ocular causada
pela exposição excessiva à luz ul-
travioleta, comum em dias en-
solarados ou em ambientes com
superfícies reflexivas, como
areia e água. Os sintomas inclu-
em dor, vermelhidão, lacrimeja-
mento e sensibilidade à luz.

Alergias oculares: são rea-
ções inflamatórias causadas por
alérgenos, como pólen, poeira e
cloro das piscinas. Podem pro-
vocar coceira, vermelhidão, in-
chaço e lacrimejamento.

Conjuntivite: é uma inflama-
ção ou infecção da conjuntiva, a
membrana que reveste o olho. Pode

ser causada por vírus, bactérias ou
alergias. Os sintomas incluem ver-
melhidão, secreção, coceira e sen-
sação de areia nos olhos.

Catarata: apesar de ser
mais comum em idosos, a cata-
rata pode ser agravada pela ex-
posição prolongada à radiação
UV. A condição provoca a opa-
cidade do cristalino, levando à
diminuição da visão.

Assim, o especialista do Oftal-
mos lista 5 dicas para proteger sua
visão no verão: Use óculos de sol
com proteção UV: Certifique-se de
que os óculos possuem proteção
contra raios UVA e UVB. Isso aju-
da a prevenir danos causados pela
radiação ultravioleta.

Evite coçar os olhos: Ao en-
trar em contato com cloro, areia
ou outros irritantes, lave os
olhos com água limpa e evite
coçá-los, pois isso pode causar
lesões ou infecções.

Mantenha a higiene: Use toa-
lhas limpas e evite compartilhar
objetos pessoais, como óculos ou
maquiagem, para reduzir o risco
de infecções como conjuntivite.

Use água potável para enxá-
gue: Após sair da piscina ou do
mar, lave os olhos com água limpa
para remover resíduos de cloro, sal
ou areia. Evite exposição solar
prolongada: Proteja os olhos
usando chapéus ou bonés e procu-
re lugares com sombra nos horá-
rios de maior incidência solar, en-
tre 10h e 16h. "Com esses cuidados
simples, é possível aproveitar o ve-
rão de forma segura, mantendo a
saúde dos seus olhos em dia", fi-
naliza o Fernando Ramalho.

Nesta época do ano aumentam os casos de doenças oculares,
alerta oftalmologista

Divulgação
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Educação e Sebrae renovam parceria
do programa Jovens Empreendedores

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal Educação, reno-
vou a parceria com o Sebrae (Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas) para continui-
dade do JEPP (Programa Jovens
Empreendedores Primeiros Passos),
com o intuito de promover o desen-
volvimento do potencial empreen-
dedor dos estudantes do 1º ao 5º
ano do Ensino Fundamental, atin-
gindo crianças de 6 até 10 anos.

O encontro que selou o acordo
aconteceu no dia 09/01, no Gabi-
nete da Secretaria de Educação,
com as presenças da secretária
municipal de Educação, Juliana
Vicentin, e Fabio Gerlach, gerente
do Sebrae Piracicaba. Também par-
ticiparam Aline Rossin e Nair Fuji-
ta, supervisoras do Ensino Funda-
mental, e Ana Lúcia Lorencetti
Marra, coordenadora da Educação
Básica, além de Vivian Lourenço
da Silva, gestora de Educação Em-
preendedora do Sebrae Piracicaba.

A parceria com a Secretaria
Municipal de Educação iniciou em
2023, com a adesão de 17 escolas.
Já em 2024 teve um aumento ex-

pressivo com a participação de 37
escolas, atingindo 9.397 alunos.
Em 2025 esta ação será desenvol-
vida com todos os estudantes do
ETI (Educação Tempo Integral) e
por adesão das demais turmas
do Ensino Fundamental.

O Sebrae fornece material didá-
tico individual para os alunos parti-
cipantes e disponibiliza uma forma-
ção aos professores para suporte do
trabalho, onde serão apresentados
os fundamentos pedagógicos, os prin-
cípios que embasam o JEPP.

"A expectativa é que os resul-
tados positivos dos anos anterio-
res estimularão o interesse pelo pro-
grama, atingindo um maior nú-
mero de estudantes", ressaltou
a secretária de Educação.

PROGRAMA - Programa
Jovens Empreendedores Primei-
ros Passos, alinhado à educa-
ção empreendedora, propõe ati-
vidades e a criação de projetos
empreendedores que, de dife-
rentes formas, trabalham a cul-
tura local, a responsabilidade e
a cidadania, buscando desen-
volver atividades que envolvam

toda a comunidade escolar e da re-
gião. O intuito da educação empreen-
dedora é formar crianças e jovens que
sejam capazes de reconhecer proble-
mas, oportunidades e agir em dife-
rentes situações, buscando so-
luções criativas.

O programa é estruturado com
uma proposta pedagógica específi-
ca para cada ano do Ensino Fun-
damental, onde são desenvolvidos

os temas, e ao final do Projeto Em-
preendedor cada escola promove
uma Feira com a exposição dos
produtos criados por turma. A par-
tir da aplicação de atividades lúdi-
cas, é criado um ambiente de apren-
dizagem que sensibiliza os estu-
dantes a identificarem oportu-
nidades de inovação e empreen-
dedorismo, definindo, planejando
e tomando suas próprias decisões.

Encontro reuniu representantes da Secretaria Municipal de
Educação e do Sebrae

Divulgação
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Prefeitura inicia limpeza de ecopontos
Prefeito Helinho Zanatta visitou o ecoponto do Jardim Oriente, por onde começaram os serviços de limpeza

A Administração Helinho Za-
natta deu início à limpeza dos sete
ecopontos do município. O materi-
al é coletado, transportado e desti-
nado para aterro adequado. A me-
dida foi necessária, já que a gestão
anterior não concluiu a contrata-
ção de empresa para o serviço, o
que causou acúmulo de material,
com a lotação dos ecopontos.

Os trabalhos começaram na
segunda-feira (13), pelos eco-
pontos do Jardim Oriente e
Monte Rey, de onde já foram
retiradas cerca de 450 tonela-
das de material. Ontem (14), o
prefeito, acompanhado dos se-
cretários de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, Lucia-
no Celêncio, e de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes,
Odair Melo, visitou o equipa-
mento do Jardim Oriente, que
fica na rua Profª. Maria Isabel
Teixeira Mendes. "Há muito
tempo não se faz a retirada. São
toneladas e toneladas acumula-
das. Agora estamos dando a
destinação correta a esse mate-
rial para poder organizar os eco-
pontos e cumprir a legislação", ob-

servou Helinho Zanatta.
Para garantir a continuidade

do funcionamento dos ecopontos,
que são essenciais para os muníci-
pes, a Prefeitura assinou um ter-
mo de compromisso para presta-
ção de serviços, que vai garantir a
limpeza dos espaços até a abertura
de licitação para contratação de
empresa. Esse convênio, além de
resolver o problema da lotação dos
espaços, ainda deve gerar uma eco-
nomia de cerca de R$ 9 milhões
para os cofres públicos nos próxi-
mos dois meses, recursos estes que
poderão ser destinado para áreas
como saúde e educação.

SAIBA ONDE FICAM OS
ECOPONTOS DO MUNICÍ-
PIO - Piracicaba conta com sete
ecopontos para descarte correto
de materiais, abertos das 7h às
17h, de segunda a sábado. São
aceitos materiais de construção
civil, restos de jardinagem (podas
e cortes de árvores) e madeira (ex-
ceto móveis). O descarte é permi-
tido somente para pessoas físicas,
limitado a pequenos volumes de
entulho em até um metro cúbico
por dia, e a população pode dispor

o material gratuitamente nes-
ses locais em espaços devida-
mente identificados para cada
tipo de resíduo. O objetivo é man-
ter a cidade limpa e inibir o des-
carte irregular de resíduos, que
pode resultar em multa, deten-
ção ou reclusão, conforme pre-
visto na Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei nº 9.605/98).

DENÚNCIA - O descarte ir-
regular de resíduos é crime. Para
denunciar descarte irregular de en-
tulho, é preciso anotar a placa do
veículo e informar a Prefeitura por
meio do SIP-156 ou o Pelotão Ambi-
ental no telefone (19)  3422-0200.

Helinho Zanatta entre os secretários Luciano Celêncio e Odair Melo em visita ao ecoponto do Jardim Oriente

ECOPONTOS DA CIDADE
Ártemis - rua Fioravante
Cenedese
Bosques do Lenheiro - Rua
Sapucaia
Mário Dedini I - Rua Antô-
nio Franco de Lima
Mário Dedini II - R. dos Topázios
Monte Rey - R. Giovanni Ferrazo
Oriente - rua Profª. Maria Isa-
bel Teixeira Mendes com a
rua Dr. Raul Machado Filho
Santo Antônio - R: João Laurelli

AAAAAPPPPPAAAAAGÃOGÃOGÃOGÃOGÃO

Sistema armazena energia elétrica em baterias
Nos últimos anos, os brasilei-

ros têm enfrentado frequentes apa-
gões em várias regiões do país, es-
pecialmente durante períodos de
chuvas torrenciais. No ano passa-
do, diversos incidentes desse tipo
ocorreram, causando prejuízos mi-
lionários aos consumidores. Em
São Paulo, por exemplo, cerca de
2,1 milhões de pessoas ficaram sem
energia elétrica, em outubro, o que
resultou em perdas estimadas de
R$ 1,65 bilhão para o setor de va-
rejo e serviços na cidade.

Em regiões como a Amazô-
nia e o Nordeste, os apagões
ocorreram devido a falhas atribuí-
das a problemas de infraestrutura
e ao alto custo da energia gerada
durante períodos de seca prolon-
gada. O Brasil, infelizmente, ainda
enfrenta com a falta de investimen-
tos em infraestrutura de transmis-
são e distribuição de energia elé-
trica, a escassez de manutenção
em linhas de transmissão e su-
bestações, além de problemas
operacionais em hidrelétricas,
termelétricas e outras fontes de
geração de energia.

Segundo o diretor geral da
Fox ESS no Brasil, Robson Mei-
ra, para evitar essa situação e
reduzir a dependência energé-
tica, uma alternativa para o
consumidor é a instalação de
um sistema de armazenamento
de energia com baterias, utili-
zando um inversor híbrido. "Os
inversores híbridos com bateria
possuem essa funcionalidade e
oferecem uma saída de alimen-
tação dedicada para cargas crí-
ticas em corrente alternada (co-
nhecida como EPS, Emergency
Power Supply). Essa saída pode
ser conectada a um quadro de
cargas isolado da rede externa,
garantindo que, em caso de fa-
lha na rede da concessionária,
essas cargas sejam alimentadas
pelo inversor híbrido em conjunto
com o sistema de armazenamento
em baterias, assegurando uma
energia ininterrupta", ressalta.

E o mais interessante é que
esse sistema de armazenamento
pode ser instalado tanto em resi-
dências quanto em apartamentos,
lembrando que não é necessário
instalar um sistema solar fotovol-
taico. Vamos entender melhor.

Armazenamento de energia
com baterias, sem um sistema so-
lar implementado - Hoje, é possível
instalar um sistema de armazena-
mento de energia com baterias em
qualquer residência ou apartamen-
to, desde que sejam respeitadas as
normas de segurança de instala-
ções elétricas e normas das conces-
sionárias locais, bem como os re-
quisitos mínimos de distâncias de
instalação e espaço para ventilação.

"Neste caso, a bateria é ins-
talada com um inversor híbri-
do, que aqui atua como equipa-
mento de acoplamento em cor-
rente alternada (CA), e assim as
baterias trabalham em um

Alternativa para queda de energia é a instalação de um sistema de armazenamento de energia com baterias

modo mais conhecido como 'bla-
ck start'. Esses sistemas permi-
tem carregar as baterias conver-
tendo energia diretamente da
rede CA, possibilitando o uso
posterior da energia armazena-
da, mesmo sem geração solar",
pontua Robson.

Para a instalação desse sis-
tema, são necessários: baterias,
inversor híbrido, cabos e qua-
dros de proteção para os circui-
tos, além de engenheiro e insta-
lador qualificados.

"A bateria é conectada ao in-
versor em corrente contínua (CC) e
a tensão de alimentação depende
do inversor utilizado. Essa bateria
se conecta na parte de corrente con-
tínua do inversor, com a tensão da
conexão relacionada à tensão de
trabalho do inversor. Caso a insta-
lação seja monofásica, com tensão
fase-neutro de 220 V ou 110 V, há
opções de série US.  Para instala-
ções trifásicas de 380 V, estão dis-
poníveis os inversores híbridos tri-
fásicos H3 e H3-Pro. As baterias
podem ser instaladas tanto na
parede quanto no chão, oferecen-
do flexibilidade na montagem. É
importante realizar manutenções
periódicas, cujo intervalo varia de
acordo com a capacidade e as ca-
racterísticas específicas da instala-
ção", explica o diretor.

"É difícil mensurar o custo,
pois o dimensionamento e o va-
lor das baterias dependem do
objetivo (backup, redução de
picos de consumo, mudanças no
horário de uso) e da potência
necessária para as cargas a se-
rem atendidas", explica Robson.

A autonomia depende das car-
gas conectadas e da capacidade
total do banco de baterias. Para
estimar a autonomia em horas,
basta dividir a capacidade total
do banco (kWh) pela carga co-
nectada (kW). O tempo de auto-
nomia pode variar de horas a dias,
dependendo das necessidades e
da configuração do sistema.

"Se as cargas emergenciais
somarem potência total de 5
kW, e se o consumidor estiver
usando um sistema de armaze-
namento com capacidade de 5
kWh, esse sistema teria autonomia
de (5 kWh) / (5 kW)=1 hora. Então
a autonomia depende de qual ca-
pacidade o consumidor dispõe,
e de quanto suas cargas exigem
de energia", exemplifica.

Segundo os esclarecimentos
do diretor, caso o consumidor
não possua um sistema fotovol-
taico para carregar suas bateri-
as e utilize energia da rede elé-
trica para essa finalidade, é es-
perado um leve aumento no
custo de energia. Isso ocorre
porque o usuário consome ener-
gia adicional para carregar a
b a t e r i a ,  q u e  p e r m a n e c e r á
cheia no modo 'backup', sen-
do descarregada apenas em
situações de falta de energia por
parte da concessionária.

Nesse caso, o benefício prin-
cipal não está na redução da
fatura, mas na garantia de um
fornecimento ininterrupto de
energia. Esse fator pode trazer
vantagens muitas vezes in-
calculáveis, como a alimenta-
ção de equipamentos que, de

outra forma, dependeriam de
um gerador, ou de dispositi-
vos de suporte à vida, onde o
impacto não seria apenas finan-
ceiro, mas também vital.

"Por outro lado, quando
utilizadas para redução de pi-
cos de consumo ou alteração do
horário de uso, sobretudo quan-
do a unidade consumidora (UC)
faz parte do Grupo A de consumo
(residências e comércios de peque-
nos portes), as baterias podem di-
minuir a fatura significativamen-
te, uma vez que o consumidor pode
carregar a bateria quando a ener-
gia é mais barata (HFP, horário
fora-ponta) e descarregar a deman-
da de suas cargas locais quando a
energia for mais cara (HP, ho-
rário de ponta)", pontua.

BENEFÍCIOS - Backup de
energia em caso de falhas na rede;
Redução de custos energéticos com
o uso de estratégias como peak sha-
ving (solução avançada presen-
te nos inversores de armazena-
mento, que permite otimizar o
uso de energia elétrica em instala-
ções com consumo variável); Mai-
or independência energética (no
modo autoconsumo); Potencial
para redução da pegada de carbo-
no, especialmente quando combi-
nadas com fontes renováveis.

Com um sistema de armaze-
namento, é possível controlar me-
lhor o consumo de energia, redu-
zindo desperdícios e promovendo
uma gestão mais eficiente dos re-
cursos energéticos. Fatores im-
portantes tanto para o meio
ambiente quanto para as finan-
ças pessoais ou empresariais.

Divu lgação
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Rota Cervejeira de
Piracicaba irá para
São Pedro e Santa Olímpia

Tour visitará cervejarias HZB, na cidade vizinha, e Osteria Tirolesa

Divu lgação

Com o tema férias, os dois pró-
ximos destinos da Rota Cervejeira
de Piracicaba que serão percorri-
dos no sábado, dia 18 de janeiro,
serão as cervejarias HZB, na vi-
zinha cidade de São Pedro, e a
Osteria Tirolesa, que fabrica a
cerveja Stella Alpina, no bucóli-
co distrito de Santa Olímpia.

O embarque será no entorno
do Casarão do Turismo, no primei-
ro bolsão de estacionamento da
Rua do Porto, às 10 horas. O
passeio cervejeiro acontece a
bordo de uma Van, com retor-
no previsto para às 13h30.

O tour, que é uma experiência
pelas cervejarias artesanais da ci-
dade, visitará duas cervejarias
mais distantes. "A Rota Cervejeira
é uma excelente oportunidade para
se conhecer um pouco mais sobre o

que é produzido em Piracicaba. E,
para quem ainda não conhece,
as duas fábricas fazem cervejas
muito boas", informou Marcelo
Basso, um dos idealizadores da
Rota Cervejeira de Piracicaba.

A mais recente atração turís-
tica da cidade, que iniciou em de-
zembro de 2023 e se configura em
um passeio que visa divulgar a cul-
tura cervejeira em Piracicaba e mu-
nicípios da região. Os ingressos
podem ser adquiridos no Insta-
gram @rota.cervejeira.piracicaba.

O apoio é do Arranjo Pro-
dutivo Local de Máquinas Equi-
pamentos e Serviços Industriais
para Cervejarias (APLCerva), do
Simespi, e da SEMDETTUR (Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo) de Piracicaba.
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Receita Federal
alerta para golpe
em cobrança de taxa

 Divulgação

Um exemplo da tentativa de golpe é a mensagem em que os golpistas
utilizam um texto falso para pressionar a vítima a pagar um boleto
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Festival Caipira de Circo
continua neste fim de
semana em Piracicaba
Espetáculos serão realizados no sábado (18/1) e no domingo (19/
1), a partir das 16h, no Engenho Central. A entrada é franca

Sucesso de público em sua
estreia, a primeira edição do
Festival Caipira de Circo, orga-
nizado pela companhia MB Cir-
co, continua neste fim de sema-
na no Engenho Central (em
frente à Casa do Artesão), em
Piracicaba (SP). No sábado (18),
a plateia confere Na Roda com
Sanduba, da Cia. Suno (Campi-
nas/São Paulo). Já, no domin-
go (19), será a vez da Cia. Pé de
Cana (Iracemápolis/SP) encenar
o espetáculo Xinfrim. Sempre a
partir das 16h, a programação,
indicada a todos os públicos,
é gratuita, com audiodescrição
e intérprete de Libras.

Promovido pela MB Circo, com
o apoio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural da Prefeitura de Pi-
racicaba, o Festival Caipira de Cir-
co será realizado por intermé-
dio da Lei Paulo Gustavo Mu-
nicipal | Artigo 8º Demais Áreas.

"A partir de espetáculos cir-
censes de qualidade, variados e
premiados, queremos fomentar,
cada vez mais, a arte e a cultu-
ra em nossa cidade. No passa-
do, Piracicaba abrigou, por
anos, o Festival Paulista de Cir-
co, atualmente realizado em São
Paulo. O nosso festival vem pre-
encher essa lacuna e matar a
saudade da população piracica-
bana e da região que sempre re-
ceberam bem os artistas circen-
ses e aplaudiram os nossos es-
petáculos", destaca Dani Mai-
moni, palhaça da MB Circo e
integrante da organização do
evento. Os espetáculos - Prota-
gonizado pelo Palhaço Sandu-

No Xinfrim o respeitável público confere as peripécias de uma trupe mambembe após ter
percorrido treze estados brasileiros.

ba, sob a direção de Helena Fi-
gueira, o espetáculo Na Roda
com Sanduba apresenta a traje-
tória de um palhaço viajante que
se utiliza das técnicas do faqui-
rismo para atrair a atenção da
plateia. E quais são elas? Desta-
que para o malabarismo com
facas, a cama de prego, o mo-
nociclo, os números de fogo e
até um adestramento para lá de
engraçado. "Todos esses núme-
ros chegam à cena a partir da
ótica do palhaço e sua relação
com a plateia. Afinal, o espetá-
culo reflete um pouco da minha

pesquisa a respeito das artes
mambembe, cigana e das ruas",
conta Duba Becker, o Palhaço
Sanduba, da Cia. Suno.

Já em Xinfrim o Respei-
tável Público confere as peri-
pécias de uma trupe mam-
bembe após ter percorrido
t r e z e  e s t a d o s  b r a s i l e i r o s .
Num roteiro rabiscado em
papel de pão e por meio das
linguagens circense, da mú-
sica e do palhaço, um trio de
palhaços demonstra um pou-
co da bagagem acumulada
pelos caminhos,  comparti-

lhando de forma poética e
divertida essas experiências
com a plateia. "O cenário desse
espetáculo é composto por uma
Kombi que representa literalmente
nossa casa sobre rodas e traz o con-
texto das nossas itinerâncias. Nos-
so picadeiro, que é uma lona de
caminhão, também carrega
consigo uma energia repleta de
histórias de viagens. Os núme-
ros vão saindo de dentro de vá-
rias malas e representam a ba-
gagem que fomos acumulando",
destaca Suelen Zacharias, a Pa-
lhaça Ripa, da Cia. Pé de Cana.

Diego Delariva

A Receita Federal emitiu nota
pública para alertar a população
sobre uma nova tentativa de golpe
que está circulando e utilizando
indevidamente o nome da institui-
ção para dar credibilidade à frau-
de. Criminosos estão aproveitando
a onda de fake news relacionadas
à fiscalização da Receita Federal
sobre transações financeiras para
enganar cidadãos e aplicar golpes.

Como funciona o golpe? Os gol-
pistas informam às possíveis vítimas
que há uma suposta cobrança de ta-
xas pela Receita Federal sobre tran-
sações via PIX em valores acima de
R$ 5 mil. Eles alegam ainda que, caso
o pagamento não seja feito, o CPF do
contribuinte será bloqueado. Para
tornar a fraude mais convincente,
utilizam o nome, as cores e os símbo-
los oficiais da Receita Federal.

A Receita Federal, portanto,
não cobra impostos sobre transa-
ções feitas via PIX. O que está ocor-
rendo é apenas uma atualização no
sistema de acompanhamento fi-
nanceiro para incluir novos
meios de pagamento na decla-
ração prestada por instituições
financeiras e de pagamento.

Para se proteger é fundamen-
tal que todos estejam atentos às
tentativas de golpe e sigam estas
orientações: Desconfie de mensa-
gens suspeitas: Não forneça infor-
mações pessoais em resposta a e-
mails ou mensagens de origem des-
conhecida que solicitem dados fi-
nanceiros ou pessoais.

Evite clicar em links desco-
nhecidos: Links suspeitos podem
direcionar você a sites fraudulen-
tos ou instalar programas preju-
diciais no seu dispositivo.

Não abra arquivos anexos:
Anexos em mensagens frau-
dulentas geralmente contêm
programas executáveis que
podem roubar suas informa-

ções ou causar danos ao com-
putador. Verifique a autenticida-
de: A Receita Federal utiliza exclusi-
vamente o Portal e-CAC (Centro
Virtual de Atendimento ao Con-
tribuinte) e o site oficial como ca-
nais seguros de comunicação.

Combate à Fake News:
Pense antes de
compartilhar
A disseminação de Fake News

em aplicativos de mensagens, como
WhatsApp e Telegram, facilita o
trabalho dos golpistas. Antes de
compartilhar qualquer mensagem
verifique a fonte: Mensagens com
informações alarmantes ou urgen-
tes geralmente são falsas. Consulte
sempre o site oficial da Receita Fe-
deral ou outros canais confiáveis.

Questione o conteúdo: Des-
confie de mensagens com erros de
português, textos muito sensacio-
nalistas ou promessas milagrosas.

Não acredite em mensagens
não oficiais: A Receita Federal não
envia cobranças ou comunica-
dos por WhatsApp, SMS ou re-
des sociais. Sempre confirme di-
retamente pelos canais oficiais.

Converse sobre o tema: Orien-
te familiares e amigos a sempre ve-
rificarem informações antes de re-
passá-las. O combate às Fake News
começa com cada um de nós.

CANAIS OFICIAIS – Se você
recebeu uma mensagem suspei-
ta ou tem dúvidas, procure os
canais oficiais da Receita Fede-
ral. Evite agir por impulso, prin-
cipalmente se houver ameaças
de bloqueio ou cobrança ines-
perada. A Receita Federal refor-
ça seu compromisso com a se-
gurança dos cidadãos e conti-
nuará trabalhando para comba-
ter golpes que usam indevida-
mente o nome da instituição.
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Festa da Uva de Jundiaí espera 300 mil pessoas
A Festa da Uva de Jundiaí,

uma das maiores celebrações do in-
terior de São Paulo, completa 40
edições, com quatro finais de se-
mana repletos de atividades cultu-
rais, musicais, teatrais, gastronô-
micas e de lazer para toda a famí-
lia. O evento que tem 91 anos de
fundação é dedicado à uva, ao
vinho e aos agricultores locais,
que escoam boa parte de sua
produção durante a festa. Este
ano, a expectativa é vender mais
de 100 toneladas de uvas, mos-
trando a grandeza do evento.

A Festa da Uva atrai um pú-
blico estimado em 300 mil pes-
soas. Em 2024, o evento rece-
beu quase 250 mil visitantes de
todos os estados brasileiros, in-
cluindo o Distrito Federal. Tu-
ristas de mais de 400 cidades
brasileiras e 30 países partici-
param, experimentando o sabor
da uva e conhecendo a rica his-
tória de Jundiaí. Marcela Moro,
secretária de Agricultura, Abas-
tecimento e Turismo de Jundi-
aí, destacou: "É um prazer mos-
trar Jundiaí para tantas pesso-
as, de diversos cantos do país e
do mundo. Neste ano, com uma
festa ainda maior e mais recep-
tiva, esperamos superar os ín-
dices anteriores".

Onde tem uva, certamente tem
vinho se estivermos falando de al-
gumas propriedades de Jundiaí.
Essa produção é a base da Expo
Vinhos que conta com diversos
produtores de Jundiaí. Quem
visitar o espaço pode degustar
dezenas de variedades de vinho
- basta adquirir uma taça para
poder visitar os expositores e pro-
var vinhos e espumantes.

O evento será realizado em
uma área de 50 mil metros qua-
drados, com 220 expositores
distribuídos em 3 pavilhões e 6
galpões. Mais de 1.100 artis-
tas se apresentarão em 5 pal-
cos simultâneos, oferecendo
uma programação cultural
variada. Os visitantes poderão
participar  de mais  de 20
workshops e harmonizações,
além de nove cerimônias de pisa
da uva, um dos pontos altos da
Festa, realizada sempre aos sá-
bados e domingos, com a parti-
cipação do público na cerimônia.

Na praça de alimentação, os
visitantes contarão com 5 mil

lugares e 16 restaurantes de co-
midas típicas, que oferecem
mais de 100 pratos para agra-
dar a todos os paladares.

A Festa também beneficia di-
retamente quase 50 entidades as-
sistenciais, que produzem e ven-
dem produtos no recinto. Há aten-
dimento especializado em libras e
cadeiras de roda para deficientes,
além de transporte em carrinhos
elétricos entre as principais áreas
do Parque para idosos e pessoas
com dificuldade de locomoção.

O evento é "Pet Friendly",
permitindo a entrada de ani-
mais de estimação amigáveis
ao público. Haverá um par-

que pet, com espaço exclusi-
vo para o descanso e o lazer
dos bichinhos.  A entrada é
gratuita e para dar apoio às
ações do Fundo Social de Soli-
dariedade, sugere-se que os vi-
sitantes doem um quilo de ali-
mento não perecível.

SERVIÇO
Festa da Uva 2025, dias 23,
24, 25, 26 e 31 de janeiro e
dias 01, 02, 07, 08, 09, 14, 15
e 16 de fevereiro, no Parque
da Uva - Parque Comenda-
dor Antônio Carbonari, Aveni-
da Jundiaí, s/n. Jundiaí (SP).

Em 2024, o evento recebeu quase 250 mil visitantes de todos os estados brasileiros

Divu lgação
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Arrastão recolheu mais de
5 toneladas de inservíveis
Objetivo da ação é o combate ao mosquito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e febre amarela urbana

As equipes do Plano Municipal
de Combate ao Aedes (PMCA) - vin-
culado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde - retiraram 5,3 to-
neladas de inservíveis em ação do
Arrastão da Dengue que passou
pelos bairros Monte Rey I, II e III,
Balbo e Artemis, no sábado (11). Na
mesma data das 8h às 12h, aconte-
ceu o mutirão das 8h às 12h, no
bairro Vila Sônia I, onde foram
visitados 2.164 imóveis. O obje-
tivo das ações é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da
dengue bastar registrar soli-
citação no SIP 156 e outras
orientações no PMCA pelo te-
lefone (19) 3427-3351.

A Secretaria de Saúde, por
meio do CCZ, reforça que os
agent e s  d o  P M C A  s e g u e m
com seu trabalho preventivo
o ano todo. Eles visitam os
imóveis do município, orien-
tando, retirando criadouros
e, quando necessário, colocan-
d o  l a r v i c i d a  e m  p o s s í v e i s
criadouros, além da realização
de mutirões e arrastões de com-
bate à dengue. Também visitam
constantemente pontos estraté-
gicos nos bairros onde há mais
risco para a doença, imóveis es-
peciais (como escolas e creches),

imóveis fechados (sem morado-
res) e nos que estão em obras.

VACINAÇÃO - A aplica-
ção da vacina contra a dengue
em crianças e adolescentes na
faixa etária entre 10 e 14 anos
segue em Piracicaba. Para rece-
ber o imunizante é necessário
apresentar documento de iden-
tificação com foto, Cartão Pira
Cidadão ou Cartão Nacional do
SUS. A imunização acontece em
todas as unidades de saúde da
cidade, de segunda a sexta-fei-
ra, nas UBSs das 8h às 15h (ex-
ceto UBS Paulista - antigo Crab)

e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas
doses: uma agora e outra com
um intervalo de três meses.

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 14/01 de 2025 - em da-
dos provisórios - foram 344 notifi-
cações para a dengue com 22 casos
positivos e 0 óbitos. Em dados
consolidados, no mesmo período
de 2024, foram 811 notificações,
300 casos confirmados e 0 óbitos.
Em 2023, foram 158 notificações,
10 confirmações e 0 óbitos.

PREVINA-SE CONTRA A DENGUE
- Utilizar repelente, principalmente em lugares fechados
- Eliminar focos de água parada
- Manter os pratos de vasos de flores e plantas com areia até a borda
- Guardar garrafas com a boca virada para baixo
- Limpar sempre as calhas dos canos
- Não jogar lixo em terrenos baldios
- Colocar o lixo sempre em sacos fechados
- Manter baldes e caixa d'água devidamente tampados e piscinas com colocação de cloro
- Não deixar acumular água em pneus
- Furar latas de alumínio antes de serem descartadas para não acumular água
- Lavar bebedouros de aves e animais pelo menos uma vez por semana
- Em caso de suspeita da doença, entrar em contato imediatamente com a unidade de saúde
mais próxima da residência e jamais utilizar medicação por conta própria

O arrastão recolheu mais de 5 toneladas de inservíveis

Divulgação
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Barragens exigem urgência
de monitoramento do SNISB

O Brasil tem mais de 28 mil
barragens cadastradas no Sis-
tema Nacional de Informações
sobre Segurança de Barragens
(SNISB), estruturas importantes
para o abastecimento hidráuli-
co e elétrico do país. Pelo menos
quatro mil delas têm alto dano
potencial associado, indicador
que mostra quanto estrago elas
podem causar se romperem;
baseadas nas características
construtivas e de conservação,
três mil foram classificadas
como de alto risco, de acordo com
a Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA).

Com tantas barragens em
funcionamento, o monitora-
mento dessas instalações é im-
prescindível, não apenas para
assegurar o funcionamento
adequado, mas também garan-
tir a segurança da população
e do meio ambiente. Somente
em 2023, segundo o último
Relatório de Segurança de
Barragens, da ANA, foram re-
gistrados 25 acidentes.

Mas a prevenção deve vir
desde as etapas iniciais e conti-
nuar sistematicamente. "Com o
passar do tempo, é natural que
as barragens apresentem sinais
de desgaste ou alterações, o que
exige manutenção e acompa-
nhamento cuidadoso. Além dis-
so, fatores como o aumento de
chuvas intensas, associado às
mudanças climáticas, impõem
desafios extras às estruturas",
comenta Pedro Cabrera, Diretor
de Inovação da Spectrageo, star-
tup de soluções geofísicas sele-
cionada na 2° edição do Vetor
AG, programa de inovação aber-
ta da Andrade Gutierrez.

O executivo explica que é
possível utilizar ferramentas
como sensoriamento remoto,
inteligência artificial e análise
de dados geoespaciais para de-
tectar possíveis alterações es-
truturais antecipadamente,
facilitando a tomada de de-
cisões e contribuindo para
u m a  a t u a ç ã o  p r e v e n t i v a .
"Assim,  conseguimos usar
tecnologias avançadas que
permitem o monitoramento pre-
ciso e em tempo real das estru-
turas, auxiliando as empresas
a garantir a segurança das co-
munidades do entorno e dos
colaboradores", continua.

Além das tecnologias, a
qualificação contínua de equi-
pes especializadas sustenta um
olhar mais atento às condições
estruturais, enquanto uma fis-
calização rigorosa assegura o
cumprimento das normas e pa-
drões de segurança. Somado a
isso, a implementação de Planos
de Ação de Emergência (PAE)
permite respostas rápidas e or-
ganizadas em casos de falhas,
reduzindo impactos ambientais
e socioeconômicos.

"Buscamos ampliar o enten-
dimento do que é possível em ter-
mos de segurança e inovação na
construção civil, e investir nes-
sas práticas tem sido impor-
tante para garantir o bom fun-
cionamento das barragens e
proteger os recursos naturais
e as pessoas ao redor. É mais
do que aplicar tecnologias de
ponta, é também sobre salvar vi-
das, atestar a integridade de es-
truturas essenciais e impulsionar
a inovação e a modernização do
setor", finaliza Pedro Cabrera.
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SRA. CELINA TERESA FELI-
PE BOMBO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 80
anos, filha dos finados Sr. Adol-
fo Felipe e da Sra. Lasara Ro-
cha Felipe, era viúva do Sr. José
Bombo; deixa a filha: Ana Cris-
tina Bombo Dini, casada com
o Sr. Marcos Antonio Dini. Dei-
xa o neto Pedro Dini, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NEUZA DE MELO FREI-
RES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 82 anos, fi-
lha da Sra. Leonor Ribeiro da
Silva, falecida, era viúva do Sr.
Antonio José Freires; deixa os

FALECIMENTOS
filhos: Luiz Antonio Freires;
Maria Cristina Freires Oliveira,
falecida; Lindinalva Aparecida
Freires Carlin; José Roberto
Freires; Vera Lucia Freires;
Antonio José Freires Filho e
Marcia Regina Freires. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIETE DA APARECIDA
NUNES DO COUTO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
39 anos, filha dos finados Sr.
Benedito Moreira do Couto e
da Sra. Terezinha Nunes do
Couto; deixa os filhos: Lucima-
ra Moreira Nunes; Anderson

Nunes Alves; Alisson Nunes de
Couto e Pietro Gutierrez Alves
de Couto. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS SERODIO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 57 anos, filho dos fi-
nados Sr. Oswaldo Serodio e
da Sra. Maria Rosa Cordeiro
Serodio. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.

EDITAL DE LEILÃO – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial
Jucesp 1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no
mês de Janeiro de 2025, exceto aos domingos e feriados.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZA DE LIMA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 96 anos, filha dos finados
Sr. Euclides de Lima e da Sra.
Ana Pereira de Souza, era vi-
úva do Sr. Antonio Procopio
Peçanha, deixa as filhas:
Olenca Aparecida de Lima
e Olga Maria Ribeiro, ca-
sada com o Sr. Zenno Ribei-
ro, ambos falecidos. Deixa
netos, bisnetos, tataraneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro
às 16h30 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. HUGO PEDRO
BOLZAM  faleceu ontem na
cidade de Piracicaba aos 56
anos de idade. Era filho do Sr.
Durvalino Gisfredo Bolzam e da
Sra. Francisca Augusti
Bolzam, falecidos. Deixa os
filhos: Jéssica Ferreira Bolzam
casada com Willy Allan Gon-
çalves de Paula e Diego Fer-
reira Bolzam. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 02, seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
SR. GUILHERME FREIRE
DA ROCHA faleceu ontem
na cidade de Piracicaba,
aos 46 anos de idade e era
casado com a Sra. Juliana
Brusantin Ida. Era filho do
Sr. Weimar Freire da Rocha
e da Sra. Marisete Rambal-
do Freire da Rocha. Deixa o
filho : Pedro João Freire da
Rocha, demais familiares e
amigos. O velório ocorrerá
hoje no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - Sala Safira
das 07:30 as 16:15 horas,
onde também haverá a Ceri-
mônia de Homenagens Pós-
tumas no Salão Nobre. À
família e amigos enlutados
os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

USIMEFER - USINAGEM DE METAIS E
FERRAMENTARIA LTDA - EIRELI

Torna público que recebeu da SIMAP - Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambiente a Licença de Operação -
Renovação Nº 2023 - 528448 para a atividade de produção

de artefatos estampados de metal, localizado Estrada
Municipal PIR - 001/007W, snº, Bairro Pau Queimado em

Piracicaba/SP.

Entre números e medo: por que não percebemos
a redução da criminalidade em São Paulo?

Apesar dos dadosApesar dos dadosApesar dos dadosApesar dos dadosApesar dos dados
apontarem umaapontarem umaapontarem umaapontarem umaapontarem uma
redução nosredução nosredução nosredução nosredução nos
crimes de roubocrimes de roubocrimes de roubocrimes de roubocrimes de roubo
e furto dee furto dee furto dee furto dee furto de
celulares nocelulares nocelulares nocelulares nocelulares no
estado de Sãoestado de Sãoestado de Sãoestado de Sãoestado de São
Paulo, aPaulo, aPaulo, aPaulo, aPaulo, a
percepçãopercepçãopercepçãopercepçãopercepção
pública nãopública nãopública nãopública nãopública não
reflete essareflete essareflete essareflete essareflete essa
realidaderealidaderealidaderealidaderealidade

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Erivaldo Costa Vieira

Levantamento do Centro de
Estudos em Economia do Crime da
Fundação Escola de Comércio Ál-
vares Penteado (FECAP) aponta
para a diminuição de 15,9% nas
ocorrências de furtos e roubos de
aparelhos celulares no Estado de
São Paulo em 2024. Mas jamais
saberemos o número real de rou-
bos e furtos de celulares no estado
de São Paulo.

Pesquisas recentes do IBGE
mostram que essa modalidade de
crime sofre com enorme subnotifi-
cação, muitas vezes porque as víti-
mas não registram as ocorrências.
Essa subnotificação pode ser ain-
da maior em razão da descrença
no sistema de justiça, o que leva
muitos a não verem utilidade em
formalizar uma queixa. Apesar des-
sas limitações, os números que ana-
lisamos apontam tendências im-
portantes, que podem até indicar
uma subnotificação crescente, pos-
sivelmente devido ao aumento da
sensação de impunidade ou à per-
cepção de que o registro não trará
resultados práticos. Ainda assim,
é possível identificar padrões e ava-
liar a evolução da criminalidade
com base nos registros disponíveis.

Apesar dos dados apontarem
uma redução consistente nos cri-
mes de roubo e furto de celulares
no estado de São Paulo, a percep-
ção pública muitas vezes não refle-
te essa realidade. Essa disparidade
entre os números e a sensação de
segurança pode ser atribuída a fa-
tores psicológicos, narrativos e mi-
diáticos que moldam como as pes-
soas processam informações sobre
o mundo ao seu redor. Aqui, é im-
portante destacar a influência do
conceito de "Economia Narrativa",
popularizado pelo economista e
Prêmio Nobel Robert Shiller em seu
livro homônimo. Shiller argumen-
ta que as narrativas que circulam
na sociedade podem se tornar for-
ças econômicas poderosas, influen-
ciando comportamentos, decisões
e, consequentemente, a própria re-
alidade econômica. No contexto da
segurança pública, narrativas so-
bre crimes, especialmente as mais
dramáticas e emocionalmente car-
regadas, podem se espalhar rapi-
damente e moldar a percepção de
risco, mesmo que não correspon-
dam à realidade estatística.

O viés de negatividade é um
dos principais responsáveis por
essa desconexão. O cérebro huma-
no tende a focar mais em notícias
negativas e ameaças, amplificando
a percepção de insegurança. Assim,
mesmo em cenários onde os crimes
estão diminuindo, casos isolados e

impactantes de violência ganham
mais atenção e acabam se tornan-
do representativos de uma situa-
ção maior. Essa amplificação é re-
forçada pela heurística da disponi-
bilidade, na qual as pessoas avali-
am a frequência de eventos com
base em sua facilidade de lembran-
ça. Histórias chocantes ou ampla-
mente divulgadas sobre crimes
permanecem vívidas na memória,
distorcendo a noção de risco real.

Além disso, as narrativas
emocionais têm um papel deter-
minante, como bem explorado
por Shiller em "Economia Nar-
rativa". Histórias sobre crimes
violentos ou casos extremos
tendem a se espalhar rapida-
mente, criando um sentimento
generalizado de insegurança,
mesmo que os dados indiquem
o contrário. Neste ponto, é cru-
cial reconhecer o papel tanto da
mídia tradicional quanto das
redes sociais. Enquanto a tele-
visão, o rádio e os jornais im-
pressos ainda possuem grande
alcance e influência, a sua sele-
ção de pautas e a forma como
noticiam crimes contribuem sig-
nificativamente para a constru-
ção da percepção de segurança.
A ênfase em casos violentos e a
repetição de notícias sobre cri-
mes, mesmo que sem atualiza-
ções relevantes, reforçam a ideia
de um ambiente mais perigoso
do que a realidade. Já as redes
sociais, por sua vez, exacerbam
a propagação dessas narrativas
por meio de bolhas de informa-
ções e influenciadores digitais,
que amplificam conteúdos nega-
tivos, reforçando a sensação de
perigo. Essas narrativas, uma
vez estabelecidas, podem se tor-
nar autossustentáveis, influen-
ciando a maneira como as pes-
soas interpretam novas infor-
mações e reforçando a percep-
ção inicial, um fenômeno cen-
tral na teoria da Economia Nar-
rativa de Shiller.

Outro ponto crucial é a dife-
rença entre os dados do crime e a
sensação de segurança. Os núme-
ros refletem ocorrências registra-
das, mas a sensação de segurança
é influenciada por fatores subjeti-
vos, como a iluminação de uma
rua, a presença de policiamento ou
os relatos de amigos e familiares.
Por exemplo, um bairro pode re-
gistrar uma queda significativa nas
ocorrências, mas se um morador
ainda evita sair à noite por medo,
sua percepção de insegurança não
será alterada pelos dados.

É fundamental que as políti-
cas públicas sejam guiadas por fa-
tos reais, e não por percepções sub-

jetivas. Contudo, as políticas públi-
cas também não podem ignorar o
papel crucial da sensação de segu-
rança. Devemos, inclusive, consi-
derar iniciativas para medir essa
percepção no estado de São Paulo,
como a criação de um "Índice do
Medo" paulista, que avalie o im-
pacto subjetivo da insegurança na
vida das pessoas.

No estado de São Paulo, pode-
mos iniciar a construção de indi-
cadores semelhantes a partir da
infraestrutura já estabelecida dos
Conselhos Comunitários de Segu-
rança (CONSEGs). Esses conselhos,
presentes em diversas comunida-
des, já realizam reuniões periódi-
cas e mantêm canais de comunica-
ção com a população local. Poderí-
amos, inicialmente, incorporar
questionários padronizados sobre
a percepção de segurança nessas
reuniões, coletando dados qualita-
tivos e quantitativos sobre o
medo de ser vítima de crimes, a
confiança nas instituições de
segurança e a avaliação da qua-
lidade do policiamento na região.

A partir dos CONSEGs, pode-
ríamos desenvolver uma metodo-
logia para a coleta e análise desses
dados, permitindo que, gradual-
mente, o indicador fosse ampliado
para uma população mais ampla e
significativa do estado de São Pau-
lo, tornando-se uma ferramenta
estadual para a aferição da per-
cepção de segurança. Incorpo-
rar essa métrica ao planejamen-
to estratégico pode ajudar a ali-
nhar as ações de segurança com as
expectativas e necessidades da po-
pulação, criando uma abordagem
mais abrangente e eficaz.

Guiar as políticas públicas, não
apenas as de segurança pública,
por dados reais é essencial para
evitar desperdícios de recursos e
aprimorar estratégias que já estão
funcionando, mesmo que os avan-
ços sejam graduais. Pense na ana-
logia com a prática de exercícios fí-
sicos: nas primeiras semanas de
academia, pode parecer que nada

está acontecendo, mas internamen-
te, o corpo está passando por trans-
formações consistentes e graduais.
Se dependêssemos apenas de resul-
tados visíveis no curto prazo, de-
sistiríamos antes de alcançar os
benefícios significativos.

Da mesma forma, uma aná-
lise isenta e contínua dos dados
nos permite identificar erros e
acertos, ajustando políticas
para melhorar continuamente.
Além disso, compreender e me-
dir a sensação de segurança
pode guiar ações que, além de
reduzir os índices de criminali-
dade, aumentem a confiança da
população no ambiente em que
vive. Quando negligenciamos
essas análises, deixamos de
aprender com o que deu certo e
perdemos a chance de corrigir
falhas, comprometendo o pro-
gresso a longo prazo. Uma eco-
nomia baseada em fatos, aliada
ao entendimento das percepções
sociais e das narrativas que as
moldam, como proposto por
Shiller, é essencial para cons-
truir políticas eficazes e alcan-
çar mudanças estruturais du-
radouras, promovendo segu-
rança e qualidade de vida para
todos no estado de São Paulo.

A disparidade entre os nú-
meros e a percepção de seguran-
ça no estado de São Paulo é um
fenômeno complexo, influenci-
ado por fatores psicológicos,
narrativos e midiáticos, confor-
me a lente da Economia Narra-
tiva de Robert Shiller nos ajuda
a compreender. Para combatê-
la, é necessário não apenas in-
vestir em políticas públicas efi-
cazes na redução da criminalida-
de, mas também em estratégias de
comunicação que transmitam in-
formações precisas e transparen-
tes à população, além de desen-
volver ferramentas para medir
e monitorar a sensação de se-
gurança. Ao combinarmos a
análise rigorosa de dados com
a compreensão das percepções
subjetivas, poderemos construir
um estado de São Paulo mais
seguro e justo para todos.

Erivaldo Vieira, mestre
em Teoria Econômica pela
Universidade Estadual de
Campinas. É docente da
FECAP há 24 anos, onde
atua como professor de
Economia. É pesquisador
de indicadores da Econo-
mia do Crime, Microecono-
mia Aplicada e Economia
da Informação, além de co-
ordenar o Centro de Estu-
dos em Economia do Crime
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XV de Piracicaba estreia no
Paulista A2 contra o Oeste

Luiz Tarantini

A caminhada do XV de Pira-
cicaba rumo à elite do futebol pau-
lista começa hoje (15), às 10h, na
Arena Barueri, contra o Oeste.
Após um intenso período de pre-
paração, o Nhô Quim chega re-
forçado para a competição, com
18 novas contratações que se
somam aos atletas remanescentes
da última temporada, todos sob o
comando do treinador Moisés
Egert e sua comissão técnica.

Para a estreia, o time titular
provável conta com Pegorari; Sa-
moel Pizzi, Gilberto Alemão, Bar-
boza (Luizão), Léo Gobbo e Caíque;
Evanderson, Maurício Oliveira e
Matheus Carvalho (Rodolfo); Igor
Bolt e Salatiel. Além disso, uma "lis-
ta B" traz jovens promessas que
defenderam o clube na Copa São
Paulo de Futebol Júnior: Luiz Gus-
tavo, Anthony, Cadú, Bruninho,
Gabriel Augusto, Haruna e Sa-
muel, podendo ser convocados con-
forme a necessidade.

O departamento de futebol do
clube inclui o gerente Ademir Ber-
toglio, o auxiliar técnico Ricardo
Chuva, o preparador de goleiros
Fernando Correa, os fisioterapeu-
tas João Zangeralomo e Jonathan
Macedônio, o médico José Alleoni,
o massagista "Andrezão" e o pre-
parador físico Leonardo Tabai.

O XV disputará a primeira fase
do campeonato com oito jogos em
casa e sete fora. Destaque para duas
sequências de jogos seguidos no
Estádio Barão de Serra Negra, nos
dias 2 e 5 de fevereiro (6ª e 7ª ro-
dadas) e 19 e 23 de fevereiro (11ª e
12ª rodadas). Por outro lado, en-
frentará desafios longe de sua tor-

cida nos dias 26 de fevereiro e 1º
de março (13ª e 14ª rodadas).

Os jogos ocorrerão, em sua
maioria, às quartas-feiras e sába-
dos, com exceção de duas partidas
marcadas para os domingos, às
18h (2 e 23 de fevereiro). As mu-
danças de datas foram descarta-
das pela Federação Paulista de
Futebol, devido aos acordos com
emissoras de televisão. A partir da
segunda fase, o uso do VAR será
obrigatório, e a competição se en-
cerrará com as finais nos dias 2 e 6
de abril, garantindo o acesso à elite
para os dois finalistas.

Desafio da estreia - O Oeste,
adversário do Nhô Quim, mescla
jovens promessas e jogadores ex-
perientes. O provável time titular
será composto por Klever; Reinal-
do, Thiago Nunes, Tavares e Fá-
bio; Diogo, Motta e Ferreira; Geu-
vânio, Paulinho e Tite, sob o co-
mando do treinador Lelê.

Transmissão ao vivo - Os tor-
cedores podem acompanhar a par-
tida de estreia do XV ao vivo pela
equipe "Passe de Letra/TV Metro-
politana", disponível nas platafor-
mas @tvmetropolitana no Insta-
gram, Facebook e YouTube.

ELENCO DO XV 2025
GOLEIROS: Gabriel Coutinho,
Léo Steffen e Pegorari
LATERAIS: Samoel Pizzi, Caíque
e Marlon e Jean Carlos
ZAGUEIROS: Gilberto Alemão,
Léo Gobbo, Luizão, Barboza,
Guilherme Lacerda e Emmanuel
VOLANTES: Mauro Silva,
Emerson Miller, Evanderson e Fraga
MEIAS: Serginho, Matheus
Carvalho, Maurício Oliveira e Rodolfo
ATACANTES: Arthur, Salatiel
e Igor Bolt
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LBV: 75 anos de solidariedade
Em 1º de janeiro (Dia da Paz e

da Confraternização Universal), a
Legião da Boa Vontade (LBV) cele-
bra 75 anos de atuação no Brasil,
consolidando-se como uma das
instituições mais relevantes no
campo da Assistência Social e da
promoção da educação e de ações
humanitárias no país. Com o obje-
tivo de promover a Caridade Com-
pleta, que cuida do corpo e da Alma,
a Instituição sempre esteve presen-
te onde o povo precisa e todos os
dias têm transformado para me-
lhor a vida de milhares de crian-
ças, adolescentes, jovens, adultos,
idosos e famílias mais vulneráveis.

Ao longo de sua trajetória, a
LBV tem se destacado por promo-
ver ações que vão muito além da
assistência social e do atendimen-
to imediato, atuando em prol do
desenvolvimento humano e susten-
tável das populações mais vulne-
ráveis. Por meio de suas unidades
socioassistenciais espalhadas pelo
Brasil, a Instituição atende todas
as faixas etárias por meio de servi-
ços de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos Familiares e Comu-
nitários; de programas de Prote-
ção Social Especial de Média e Alta
Complexidade, Socioaprendizagem,

Assessoramento, Defesa e Garan-
tia de Direitos e Ações Humanitá-
rias. Essa abordagem abrangente
tem permitido à LBV impactar po-
sitivamente a vida de milhões de
pessoas e famílias em situação de
vulnerabilidade social.

A educação é, sem dúvida, para
a LBV um dos pilares centrais com
iniciativas que promovem o apren-
dizado de crianças, adolescentes,
jovens e adultos em situação de
vulnerabilidade. Em suas escolas
de Educação Básica e de Ensino
Técnico Profissionalizante, a Insti-
tuição não apenas garante o aces-
so ao ensino de qualidade, mas
também proporciona alimentação
completa, uniformes e material es-
colar e pedagógico, entre outros ele-
mentos indispensáveis para o ple-
no desenvolvimento dos alunos.

Outro destaque do trabalho da
LBV está no combate à fome e à
desnutrição. Por meio de doações
e parcerias diversas, a Instituição
entrega cestas de alimentos, refei-
ções, cobertores e itens de primeira
necessidade, auxiliando milhares
de famílias em todas as regiões do
país. Esse esforço tem sido crucial
especialmente em tempos de emer-
gências sociais e em situações de

catástrofes, reafirmando a impor-
tância da LBV como um pilar de
amparo e auxílio para as comuni-
dades mais vulneráveis.

A comunicação sempre esteve
no cerne de atuação da LBV, que
iniciou sua trajetória no programa
"Hora da Boa Vontade" criado na
década de 1940 pelo fundador da
Legião da Boa Vontade, o radialis-
ta e poeta Alziro Zarur (1914-1979).
Por meio do rádio, ele transmitia
mensagens de esperança, espiritu-
alidade e da ação social em prol dos
mais vulneráveis, consolidando-se
como uma voz ativa em defesa da
ética, da solidariedade e da Paz. O
pioneirismo de Zarur ao utilizar a
comunicação como instrumento de
transformação social revelou o po-
tencial da LBV de ir além das pala-
vras. A Instituição rapidamente
compreendeu que a comunicação
não apenas conecta pessoas, mas
também pode educar, sensibilizar
e mobilizar a sociedade em torno
de causas fundamentais, como a
promoção dos direitos humanos, a
superação das desigualdades, o
acesso à informação e a valoriza-
ção do ser humano, trabalho esse
tão bem continuado pelo jornalis-
ta, escritor e educador José de Pai-

va Netto, presidente da LBV. Pela
abrangência do trabalho realizado
ao longo de anos, a Legião da Boa
Vontade mantém relação consulti-
va com a Organização das Nações
Unidas (ONU), desde 1994, por in-
termédio do Departamento de Co-
municação Global (DCG) desse or-
ganismo internacional e, desde
1999, com o Conselho Econômico e
Social (Ecosoc) das Nações Unidas,
no qual a Instituição possui status
consultivo geral e compartilha suas
boas práticas em eventos e reuni-
ões com a participação de públicos
mundiais. Ao completar 75 anos, a
LBV continua a inspirar e mobili-
zar a sociedade brasileira, demons-
trando que a solidariedade é uma
força transformadora capaz de
construir um país mais justo, fra-
terno, solidário e igualitário. Seu
legado é a prova de que o trabalho
conjunto, pautado pela ética, pelo
respeito e pelo amor ao próximo,
pode transformar vidas, construir
novas histórias e impactar gerações.
Mas, ainda há muito por fazer, pois o
futuro é construído pela força da Boa
Vontade e pela união de todos.  Apoie
essa causa e faça parte da mudan-
ça! Acesse o site www.lbv.org.br ou
o perfil @LBVBrasil.

Bianca Mahn e Julia Santos: dupla alcançou a final da categoria 16FD

CCPCCPCCPCCPCCP
Torneios nacionais de tênis
revelam grandes talentos

O último fim de semana foi
movimentado no cenário do tênis
brasileiro, com duas competições
importantes realizadas simultane-
amente em São Bernardo do Cam-
po (SP) e Uberaba (MG), entre os
dias 10 e 12 de janeiro. O "Campeo-
nato Brasileiro - Circuito Paulista
de Tênis - 2ª Etapa" e o "Campeo-
nato Brasileiro - Circuito Sudeste -
1ª Etapa" reuniram centenas de
atletas e destacaram performances
promissoras nas categorias de
base. Representando o Clube de
Campo de Piracicaba (CCP), Bian-
ca Mahn e Hanry Alves tiveram
atuações de destaque.

Na categoria 16F (Femini-
no Simples), Bianca Mahn foi
um dos grandes destaques do
torneio em São Bernardo do
Campo. A jovem atleta apresen-
tou uma campanha impecável,
vencendo todas as suas parti-
das com segurança. Bianca der-
rotou Maelys Solorzano (6x3,
6x2), Manuela Mello (6x0, 6x0)
e Sofia Giancoli (6x0, 6x3), an-
tes de vencer Ana Sepulcri na
final por 6x0, 6x2, conquistan-
do o título de campeã invicta.

Nas duplas, Bianca também
demonstrou sua habilidade ao lado
de Julia Santos. A dupla alcan-
çou a final da categoria 16FD
(Feminino Duplas) após superar
Helena Kuguimiya e Maelys So-
lorzano (6x1, 6x2). Em uma de-
cisão equilibrada, elas ficaram

com o vice-campeonato, sendo
derrotadas por Sofia Giancoli e
Ana Sepulcri (6x4, 2x6, 8x10).

Já em Uberaba, MG, o "Cam-
peonato Brasileiro - Circuito Sudes-
te" teve como destaque Hanry Al-
ves na categoria 18M (Masculino
Simples). Hanry avançou até a fi-
nal com uma vitória sobre Otávio
Santana (6x4, 6x1) após a desistên-
cia de Pedro Sales na primeira ro-
dada. Na decisão, enfrentou Caio
Canal em um duelo equilibrado,
mas acabou com o vice-campeona-
to após derrota por 4x6, 6x0, 5x10.

Nas duplas, Hanry, ao lado
de Caio Canal, demonstrou en-
trosamento e técnica para con-
quistar o título da categoria
18MD (Masculino Duplas). A
dupla venceu Henrique Nasci-
mento e Otávio Santana (7x5, 6x2)
nas semifinais e superou Henrique
Rosa e Daniel Gomes na final com
um placar sólido de 6x1, 6x1.

Os torneios reuniram 349 atle-
tas em São Bernardo do Campo e
189 em Uberaba, sendo um marco
para o desenvolvimento do tênis
brasileiro. Bianca Mahn e Hanry
Alves, representando a equipe CCP/
CLQ e patrocinados pelo CBC (Co-
mitê Brasileiro de Clubes via Lei
Pelé), CLQ e Tennis Way, consoli-
daram suas posições como promes-
sas do esporte nacional. A equipe
segue trabalhando para fortale-
cer o desempenho de seus atle-
tas em competições futuras.


